
Classes'Prodütora.reri\o'Orgâô'polllieO'
RIO, 4 (UPI)' O Conselho Superio'r das classes prod",toras aprovou a, i'íó�eação de um,a C�missão Política destinada ,a! defender as classes

político, oferecendo colab�raç,ã.\O a org'ct'nismos e entidades governamentais >b�"?: colbo �� J�gisl�tiv o n� eleboraçêo �de, I�i,s � atos administrativos que;
das mesmas classes.'

, ' , , ,', '
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produtoras no campo
sejam do inter.êsse

=7

Brasil ConsoU' a Posicáo Entre Pioneiros /da 'Ciência
1 ",' "i"

:::::;;:;;:;i!�P���::���t;�;�eurâbi" 01·5",,1:0:"0'",."s",'�,,::;',I'!lle' ""T,,'ra,ba'.I",h'o, e:JRlf'eall·z ç�<: " SÃo PAULO,,",4 (TRANSPRESS) :_, Na' segunda'des-,
,

coberta' núclear anunciada os cientistas brasileiros obtive-
ram anteontem pela primeira vez na América do Sul urã- • O TEST,EMUNHO DÁS',
nio ,metáli'co atomicamente puro. O -comunícado foi feito CIFRAS'-

pelo professor Marcelo Damus de Souza Santos, em cerí
mônia de inauguração dos novos 'prédios do Instituto, du
rante a qual Carvalho Pinto assinou decreto instituindo

cleares. A conquista de urânio metálico atomicamente puro, 'L··' R
"
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,consolida a posição do Brasil entre os países da vanguarda IgeIro etrospecto ,Das Obras Executadas Pela Admlnlstracão do Prefeíee Baltasar Buschle,

2"'::':;�::::':���"-""""""""""""""'P'-: .. ::.�:��:�����.�.����:.,��::��!.��.�!�:���:.�.�.�:���������::,���:.�!�.��.�.��.��.����!:��!::�
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I Él!l recerite comentário a' pro- ,esfôrço atuante do próprio .pre-
pósito da conclusão do calça- feito e de seus amigos foi con-

I
mento de mais uma via pública. seguido para JOinville, como o

de 'JÇ>inville, focalízamos o fato, empréstimo para a rêde d'água,
a todos notório, de que a admi- torpedeado pelos próprios repre

, nístraçâo do prefeito Baltasar sentantes udenístas jeínvíllenses
, Búschle, sem embargo de todos na Assembléia LegislatÍva.

os obstáculos que Ihe vem crían- Mesmo assim pode-se afirmar
dó a política' obstrucionista do 'que Joinville jamais teve na sua

Govêrno
'

do Estadl?, e de sua, vida administrativa uma fase eu],

'bancada na Assembléia, vem se que ,tão tranquilamente se' te

'desenvolvendo num ritmo segu- nharrr processado tão positivos

1'0 e regular," atendendo, com �e.;-'.1 esfôrços , de construção e pro
CU1'SOS normais" ás necessidades gresso, tendo em Vista os emba

do' Municipio; em todos 6S 'pon'-', raças opostos ii. ação do admínís
tos de seu território, benefician-

-

t,ddor a que já: nos' referimos e

do indistintamente "a 'toda a po- quk '�ão do conhecimento de to

pulação, levando a cabo obras: dos.'",
novas, onerosas e de' grande por
te, sem detrimento .da manuten
ção dos serviços de rotina ad

mínístratíva, que foram grande
mente melhorados e têm sido

melhor distribuídos por todas aSI

zonas da cidade e dos distritos,
Nêste segundo aniversário de

sua gestão, que hoje se assinala.
Como se sabe, o ptojeto geral pó'de o Prefeito Baltasar Busch-

da futura catedral inclui a der- le ter a consciência tranquila do

rnbada -da' muralha da rua do dever cumprido porque, efubora

l,prínciPe, cujo esp'aço ,será s�bdi- lhe fôssem 'negados não já au

vidido e alugado para lojas co- xílio ,e apôio dos pOderes esta

merciais, Este detalhe do projeto duais, mas aquilo a que "elemen
exigiU' a construção de uma forte, tarmente tem direito o Municí-

(Conclue na ,últim,a pga.) pio, como aip.da a,quilo que pelo
--------------�----�---------------------------------------------------------------------------------

Presidente da' UD !\Ião llt e ila
. ,

Em Prepilra�ão de Golpe Militar

MaU toso
a FuturaI

numento de Será
Catedral' 'de Johfyjlle

��_,------�----------._�,_.._------
A Reportagem de A NOTICIA Palestre Com Dom Greçório, e Obtem·Det�lhe-s �a Grandiosa
Estrutura do Templo Que se Está Erguendo, - Poderó' Abrigar � "Igreja 4.5QO Pessoas, :,,� 24 N,i
chos, na. Cripta, Para Sepultamento Dos Bisposdà Diocese - obra �rojetada.Para.a, Perenidade

Dos Tempos e Calcad,a na MeJhor Inspitaç6ó Artística
'

,

"

'

"

,
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presentará a parte da construção
que 'representa", p conjunto do

, Presbitério.
'

A CRIPTA
Nos subterràneos do " Presbité

rio fica situada
"

à
'

Cripta, que
- compreende' 2'4' \fatae,umbas', na',forma de,n�chos�',sdbrêPostos" re

servados áos _sepJ,iltamento dos'
I

Bispos da Dioces�""de .Joinvllle, I
sítuando-se '12 rochos em cada',lado da dripta'.I!:Esta, ter,á s,éesS'(},
próprio, pelos

'

��qf&.rAltar- I \;f,:

M?r�poí, '$is;; " "e'tSn].;esçf!'clã�
,

�
:fiá de' cimento, 'para ü' que -foi
plenamente aproveitada a antiga
construção dos i'" .fundament'Js.
Completando as instalações dessa,

'parte 'da construção, há uma, pu
rede-corrimão, dei pequena .ajtu
ra, que liga a Sacristica. -ao AI
tarMór e às capelas laterais A

,

altura do Presbitério, de '6,63 me-
tros é considerada ideal .pelos en

tendidos 'Tôda a parte do Pres
bitério será com um "této de ci-

,

mento armado de 5 cms , de es

pessura, incluind� as: vigas de se

gurança, porque não haverá co

llmas
-

de sustentação.
O�RAS
DE SEGU.RANÇA

'CAMP.ANHA HUMANIT�ÁRIA
R�MO A "TÊRMO FELIZ
'--- ... --.-- --.-

Adolfo Geiling Seguiró Dia 15 ParaSõo Paul_; i
Onde lSeró Int'ernado e Ficará Aos Cuidados do�

: LioflS Clube da Capital Raulista --- Espera-se
\

Que em 90 Dias Esteja Concluido o Trata'!1'lentO'l
�_.�--------�----�--�----�--�----�--�----�----�
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Prefeito BALTASAR, nUSCHLE

uclear
"

s
Para, que os leitores possam

formar seu .prôprío juízo sôbre o

, que. tem' re;;tlizado o prefeito
Baltasar Buschle, ,damos a se

guir .um resumo das obras exe

cutadas no período de 4 de ju
nho

'

de 1958 a
-

31 de maío de
1960:

'

- Calçamento de 36.000 mil me
tros quadrados de rua.

- Assentamento de 22.000 mil
metros de tubo para esgôto.

r: Colocação de 44.600 metros li
neáres de canos na extensão.
da rêde de água, de 2-3-4 e 6

polegadas. ,

'

- Alargamento, abertura e reti
ficação de Ca.. de 41.500 me

tros de ruas e estradas,
- Assentamento de 3.800 metros
, de meio-fio,

"

- Retificação e Iímpesa de ca,
de 16.500 metros de rios.

- Construção de OITO PON
TES DE CIMENTO.

- Construção de 40 PON'I'F)S
NOVAS DE MADEffiA, sen

do uma, com 50 mts. uma com,

30 mts. e uma com 10 mts., e;
as demais com 2 a 6 metros
de vão.

- Construção e reforma de 229
pontes e bUe'i1'6S. de madeira,

- Instalação de água em oíto
escolas.

.

--- Completa inlitãIaçIto,· sanftã- '

ria, .anéxa ao :almoxarifado e

garagem.
- Reconstru�ão da parte supe

rior da E�c.ola. Vila Noya, des
truída por um vendavál.

- Construção de um anéxo ao

almoxarifado e garagem, am-

(Conclue 'na \ 3a. pag.)

COLUNA DE SÃO
BENTO DO SUL

Por absoluta, ,falta de espaço
deixamos de ll!lbliear o notieiá
,rio de São .Bento do Sul. o que

� \ :fa'1'emos na. 'pl!'i1:xima edição:--

./

::Sepu,ill;lad'D (lotem,: ,
::

Albérto PDsqualini
RIO, 4 (UPI) - As, 11 horas

foi sePultado no eemítêrín Sã!)
João o senador Alberto Pasqualr
ní, que falecen 'Ontem ás 14,41i'
horas em sua residência, em cen

sequêncía de uename -'cea:ebral.
O falecimento, apeSar de �spera
.do, cansou. pesar em ger,lliL

• L

/' ft
••

,PÇide o sr. Baltasar Buschle,
nêste segundo aniveraário de seu

govêrno, estar certo de que 10 po
v'o compreendeu e' aplaUde sua, CClI19,esso apreciará
obna, que deixa lançados', sólidos
fundamentos pai-a o engrandeci" ,vetos presidell1do'is
ment<;>' e a, prosperidade d�"Join� "

BRASILIA, 4 (UPI) - O Con-
,

ville, além de haver" instaurad_o' .;resso J�;acional f�i novamente

no município processos novos de conv{lclüiu, llaI'a se reunir quar
administr,ação em

'

que pontifi- !
ta-feira, ás 21 horas a fim ,de a

cam a prob'idade, o equilibrlo, a p'eciar v,etcs presidenciais, Os

austeridade, o critério segw:o nas vetos referem-se ao projeto sô

aplicações do tlinheiro "público e bre a organi:zaçãiO administrati

perfeita equidade no trato do3' ya de Brasma e sôbre a propo

problemàs de ,todas as Camadas sição relaciona;da com a recebe-

da popula,çáo:'- ,

doria federal.

nio encerrou sua campanha na,

I
;./uraci Magalhães disse:

zona da Alta Paulista satisfeito; "Tanto JâIl]O 'como AÇlhemar e

pois no "Trem da Vit-ária" visit.:)U L,:Jtt serão recebidos cQl:n; hós.
f30, mUlllClplO,s €' localidades. "pedes oficiais, merecendo assim a

Jânio mostrava-se mail' satisfeito Ir,esma a�elJlção" e oonsideração
�irfd,a ouando em Jundiaí esti- compatíveis cOm tradição 'de hos

.eram �resentes 4 sedre.tários do pitalidade e educação do povo
g,overnador Carvalho Pinto. A' �a�ano. Não terei nenhum cons

excursão de Jâi1io f.oi consi:iera- trangimen.to f:ID hospedai"'oficial
àa como sucesso. mente os � candidaws nas excur-

,,�
S. Ex. Revma. ,no Gregorio Warmeling, quando palestrava com a reportagem, de A NOTIGÚ,.,esta,ndo também presell-,te o sr. ,Henrique SaIom. oni, mestre de oiJras que trabalha sob as ordens
dos engenheiros responsáveis da Construtora Marna, drs. Felipe Arns e René l\iattieu.-----

, Pelo que 'o públiCO já pôde tas exigências de g,randEza e :na- ,:;es, Fomos procurar Os elemen
observar, através dos clichês que gestosidade de uma obra con�- LOS de que nos servimos para es
l'eproduzem a. riJaquete ou a phn- tl'uida para a eternidade d'Os �é- tas informações junto ao dirigenit,a em cUJas linhas 'gerais se ba- culos, porque, embora humana, e: tes da Comissão Pró Construçã:J:St'ia a co�strução, a futura Cate- ll!spirada ll'J serviço a Deus, da Catedral e foi justaménte �ch'al de Jo';nville Gerá um ,Jos ROjo,:pia do Espírito Sant.J,' ma's enoinente figura entre os
ll;ais magestosos temp;'JS católi-' ",egunão d'a das féS tas popUlares batalhadOÍ"es da grandl,osa, reali
�os já constr,uic.,.)s, não só em que se realizam em prol da cons- zação, S. Excia, Rsverendíssima
"anta Catarll1a mas em todo o 'trução da Catedral achamos 0- D, Grfg'orio Warmeling, o" ilu3-fUI de> Brasil. A :Jsl.eção rigoro- 'portuno divulgar alguns detalhe::; tTe Bi'f,PO ,:la Diocese, quem' nos
Sa ,_2Ue Ee fêz 3ntre vários pro- 'que, embora ainda incJmplet.:ls, atendt,U e, com a afabilidade éÚs
Jetcs apresEntadJs rzsunou na pbderão aar aos leitores razoávsl pensaç!a a todos que '::J procuram,cscolh9, daquele Que, representa Impressão do que será o :,nagní- Llfl1fceu-n:Js, as. indicacões que

�;�nto � clJnc�et:zaç�o �os idea1a, tlCO tEmplo (,ue Se :está elevand'::J I
�m segu!da" transnütl�'JS fi,03

,

beleza artIstICa msplrada ,lOS graças à fôrça de vontade e ao nossos leitores
lientUl!entos de fé quanto às .1US- ,:cteaüsmo de t.Od,'JS 03 jomvillen- II' PRESrHT!i:RIO,

-

•
-_"

I �, Considera Legitima POSIção de JI( na Campa-
,1 A PARTE enCIAL 'd' n 'C l-
, nA CCNSTRUVíW nha Eleitoral -- Pesse Isto �uerem amponrllu

/. As colunas q�e ::e levantam MC!lis Viril leti' Intensifica Campanha em

1JOS fundos do templo atual de- J\ftiVDClIS - Vira Breve a Sa,ntíl: Catall'ina
marcam cs lfmites de um con-

;unto secundário, on,bora imp'Jr
t8.nte oe dependências. da Cate
'dral futura: o que compreende
,)' ssu Prpsbitério, Suas, dimen
sões são de 26 metros de abertu
la por 14 de profundidade, com
,preendendÇl Um conjunto de ci

Segundo comunicamos Que vi-
I ASSIm é que no d'a 15 do c::>r-' nlento ail11lado ,de 30}!'lO mts.

mos de receber da dIretoria do I rento o sr, G2illmg e um aco!Y,- Provisoriamente, isto é, '3nqU3.nt'J'
elo I:iOilS Clube de .Joinvill?,

en-,
panh3.ntc seguir&.o para a Capi- 3e desenvolve a construçã::J total,

�a�l:nha-se, �aí"a um têrmo :'éliz Cal paulista, 0:;:,':18 durante ,:u::-,
êsse conjunto reunirá o seguinte;

I
CI

tlElamtarla, campanhla patro- permanência ficará aJS cuidado" Capela' do sant{ssimo, com capa-

,

nada por essa entidade, visando elo Licns Clube de São Paulo-
cidade para 200 pessoas senta- [,OTT INTENSIFICA Ir,roPo�cionar ufl}. braço mecânico I Céntn. Seu tratamento nerá oas; Sacristica, medincb' 10:<;10 I E"lJA CAMP.(l.!>.'HA EM MINAS ,cumprimentos ao

a AdOlfo Geilillg. J di:.sdltoSQ. "pe- � : ,
n

"
,

"
Ou 100 m,2;' três e3critórios com, : xelra Lott, .

rário qUe em acidente fatal per- "onll�ao ,_', �TIedlco e:;pecl<,wSt"l. sobrelojas; um conjunto d€ ga- RIO, 4 (Transpn�ss) O No aer,oporto o marechal Tei- BRASILIA1 f± TranGps) - Lott

deu os dois braços. �H'a�mDl"J tambem do L:ODS Clube binentes sariitários pHra senh:1'a5 'mare.chal 'Teixeira Lott viajOU, xeira, Lott declarou à reportagem e .Jâniü deverão estar no mesmo

- eSp8Tança d: que centro" U2 '

que d � nt mai 'arl dia eln BI'asília. A chegada de
, - = cnvalh�lros; u:n" sala de ,o,,,pe.. ontem, às 13,30 horas, para ara- ca a vez �e se e ·s c -

•

90 dias e-,teja terminades o ;;re1- ra ,e mais urna pequena cap21a, ':':á, onde patticipou de um co- [í'idato e que a Sua confiança na Jânio coinCidirã, com a ,saída de

:lamento e adaptação do, braço Êsse conjunto, todo Em concreto mício, visitando depois as cidades \itória e absoluta. Gott, devendo o c,andidato oposi
ll!ecânic0 € ness� períodO ficárá, armad'J, repousa sôbre 64 esta- ele Areguí, TUitaba, Uberlandia, O candidato situacionista, ',10' cionista visitar Câmara e 8-2nado

!'1C\:p",c:a,do numa pensão á'nexa Gas, cujas dimensões vão de 15 a ':Í'upas3iguara, Patos de Minas, r róximo ,dia 6 vlsitará Brasília o n,orDc1itam círculos políticos
ii. clínica, em convívio Gom ,-mtras 22 metrcs, cm cérea de 30 a '10' FatrGcínio C'lw:vel-o, Sete Lagôas (, quando voltar da capital da (,ue cOl1iierenciará com JK no'pa-
p�:;:':as, o quo :vitará cO;'lstran- ('cntímetros de diâmetn. Cada e Belo H;rizonte. -república irá a São PaulQ e San- lacio' Alvorada.
gimento e comple::cs Estaca foi prOj€ta1a especialmen- ", Vários parla.mentares e líder'2& I Gil Catarina, cumprindo os pIa ..

:), Lions Club'e de Joinville pe- te pela Construtora MaTna Ltdl" políticos do �TB e do PPSD, entre TIOS de sUa campanha eleitoral,
riódicamente fC'l'necerá aJ 'Oúbli- 3 o e�ta,qaeam[l1to foi :::ealiza::'o os quaiS os .51'S, Gustavo Capa- CAlViPANHA

I

co, por intErmédio de A NOTI- pela Estapal S,A., sendo tiú� néma, Augusto do Amaral Peixo- SATISFAT-óRIA
elA, informações sôbre i) cmda- fU11damentos' cOisiderad'JS "1SC"S- to e Etelvina Lins, estiveram no DE JANIO SALVADOR, 4 (T,ransps)
1.:",:.011'0 do caso ,I '�é'ios p�l'J encrrr.e pt;:;} qUe �'e- '!\,Cl'CPOl'to para apresentar seus S PAUL::J, 4 (':::'ran�ps) .- J:1- ,lJ'''1 rlecla1'3.�,JGS ii reportagem

BRASILIA, 4 (TRANSPRESS) - Considerando legitima a

posição partidália do Presidentê da República.. que não deverá,

intervir no, pleito, isto é, colocando a máquina administra,tiva ai

stirviço di-candidatura de Lott, o deputado Magalhães Pinto fez MILTO� VAI FAZER

an,teontem pl"onunoiamento Pfl'ant'c os iO'1nit1istas f,�voráv�l( ár SONDAGENS EM MINAS

permanência de Den;ys na pasta dâ Guerra, a fim de assegurar a RIO, 4 Transps) Milton,

poss,e dos eleitos. Disse mais que a UDN não tem infoil"lllação Campos- está sendo esperado ter�

nem acredita qUe exista preparação de golpe militar. O pa,pcl que ça-Zeira, devendo ser recepcionado
vem desempenhando o Ministro da Guerra implica exatamente pela UDN. JY.!:ilton sondará; Minas
o çontrário. Sua atuação no sentido de pacificar as fôrças arma- I sôbre as possibilidades da campa-

das não terá outra finalidade senão a de proteger o regime. nha sucessória,
.

marechal Tei- LOTT E JANIO NO

MESMO 'DIA EM BRASILIA

.nINACI NiEI[)'EBERA,'
][lA MESMA FORMA OS

'!'Rf:S CAl'JDII)ATOS

sées .eleitorai,s
Baia."

que" fizerém lt

JK FAltA" IMPORTANTE

I'RONUNCIA,MENTO
'BRASIL, 4 I(Tr.lll1sp) - Du

rante' almo,Çe no Palácio AlvDra
da terça-feira JK fará importan
te pronunci'llm'ento de natureza

política;, prowvelmente dando
inteiro apOio à candidatura de

Lott., a quem ,será .ofe;r:eci<lo o re

ferido almoço.

LOTT lFORÇAD,O A
REVIDAR ATAQUES
"ARAX:A', -4 (Trmulps) - Fa
lando através do rádio desta ci

é!ade Lott disse qlile sempre teve
o propósito de nunca referir-se
a seu OpOsiOOI Jâmo, no decorrer
da campanha. Tem sido forçado
a c'ontrari,ar sua disposição em

fate dos constantes e violentos
ataques desferidos pelO ex�gover
nador paulista ao govêrno de JK.
do "qual faço parte".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



relacões comerciais (O,m a
�.'. .

.

Por R�IMUNDO C'. WEIZENMANN, S . .T. 'uma propaganda mais eficiente seria, se fôsse realmente assim
_ como dizem, deixar cair a cortina de ferro, pois desta forma to-

Faz, eê:l'ca de doiS. anos QllRd<lclo se comeeou a falalJ" em v.er- do mund,o:,podel'ia verifiear. in 1000' ao veracidade do paraíso· sfi/::-'
dadeíza mania de relaçÕes. comerciais com a Bússia. Roj,e, prà- viétíce, S.e. OS"milh�s. e<, mUhô.es; de se!.\ea. hu,mal\l.os, fôssem fe.ü.�,
ticamente, já são uma realidade. Houve discussões sêbre sua zes no �mpé:t'io· comunista, e ilm,dos nós pudessemos Viajar' sem A convite d'a Associação Universitária Brlllsileira. de_Madri econveniência ou tnconveníêncía, CDs materíalístas e os comunís- -sermos. controlados, pela. R.ússia, então- não seríam neeessárícs, sob o' patrQCínio do ESClrit0lio· Comercial do Brasil; o SJ;. Augustu,
tas natullllilmenté tomaeam o partído favoràveirnente. Nâe pode- outros .� .. muito dis];)enf'ii!ilSas �tj:atagem!ls. :para cOlQ�uistar.0· Frederico SehmLdt. reaíízeu uma "Interessante- «mesa redonda», l!Ii00
lia te!" s,idQ diferente,. Os demals l\s combatiam, Mas. a; l':copa- Brasil. l\Itas a verdade é bel1l\ outra, 0 �;yo- l'USI)O e (J)$ el:ema'is Col'égio> Maior Nossa Senhora. de (ltlacil!alupe, na, Ciclade; Universitã_ganda- foi 'amol�éendo a 'opinião pública, E hoje sem perguntar povos sob o quante-vermelho estã.o sofrendo honneres. Os càm- ria madrilenha, Centenas de acadêmicos espanhois, argentínos, chi-
a ping\.lém, g' g,ovêrno acha que pode, sem prejuízo para o .Bra- pos de c0nc.entraç,ã� eontínuam repletos de presos «políticos», de' lenes, me*ical\l.os, equatorianos, cubanos, hond'l<li'enh0Si- pal"ticiparam.
síl, abrir comércio. som os comunistas. Está muito bem. Se C0n- nlilhões e milhões de eríaturas humanas. que tem uma morte- cio debate, um dos mais concorridos atos da Semana Brasileira qU€l
sid.elial'xno,s· só o. li'lidO material, .

então nallla ha.yeria a, objetar, muito mais. h�rrorosa, q_ue ChesSl1l;flJn. li' ê! por €aUSa dêstes és.�. o.ra. se: l!ea-liza na.-Espanba. visando. dd'Vulg:ar fatol> e coisas .do BrasiJ,
P�lo PQ.lllWál'iÓi, s� se poàe.r.i� fala�. 'eni! vanta,ge�.s. Ma..B. '., nãc0 sô '.' cravos qUe a,. U:R.ss l.lIÓ�e' expel'1;alI" mads barato que ollltr� na- O representante-ido Brasil, junto. ao Mercade, Comum EurQ_
de: paQ! vhTe Ia- homem. ll)'odntel'ês&e cles donos. do Kreml'ilíl são ções. Os lilr�'Í:l!tQs 'russos esUlifi)' Cheios· el:e' suor: e' sangue' de. um peu ínícíou a sua ex·posição hist0:riando 81 Operação Pan America._,
bem de-mmtdos. Sapemos <!lisso. :il:le� querem por todos os meíos P9vO Gtue sotre que g,$in.e, q·)Je .morre lentamente. Os sputníks, . na,'aquí chamada «La Doutrina. Kubitschek», SllllOli fina,lidáde era"..
implantar seu regime de terror, ou «felicidade» no mundo in- os luniks estão cheíos de sangue humano, de sangue d'os mi- zões que det.erminaram este históriC(!)i �Q;v,fmento., hoje plenamente
teíro, K Q l3rasil está bem. dentro do plano de' conquista verme- Ihões e milhões de pessoas lmmanas que já. foram sacrificadas vito:rriooo. /Is. t0.da; hora. Q 81:. SC'hmidit era infieliT@mpido pelos j.Qve.nõ,
�h&. E[l'uche'l sonha com um :el'asfr comunista, ao 1l1'ementilo lreg.ime. d� Wi.O' à'raça humana, z

,

.- !. presentes que mostzevãm enorme- jnter.êsse },,-e1'$ palestra !'lo· itustre
O, eomuntsmc, em VE}Z de" ser Q' que aPregoa, é um nOV0 ca- I;lÔ mesmo homens. treS1�0.1:lc8ld'OS ou' i&,poraa.tes. pod�m apllli1X� hOI'l'!lem público brasilei;liCi)"

. \.pitalismo, o capitali$ma €iSta;tal: «Administra». éOIlilO qU!jr e' bem· dir um. glil'\«1rl're cdminpsQI como, o conul�,is;ta; Quem tem am.or Em seguida Schl1llJil'lit ;faJ0a ampl'ameJiltte só,lilr,e & 1'10,va C8Ipita]
entende; o qUE\' diz pertencer ao pOlVO. Ol'ganizou a escl'avidá(!), pelos pobres e pejos humn:des. l!lâo pod�' d'esejal': l!J.uaJque-r negé:' .

brasi]'e,i,ra, assmtll) q,"e J.!ltOVo'QCOU entusiM®íl{))' eatre �s assiste1'l:tes.•1\,
mJ"i&..horrenda q)le a, histó,J,1Ía regis.tra até hoje. Explora o povo cio, no qual a 'ffiutra par�e J;>l1Q€lWa su'Q:venel1 a ordem e. pa:/l, co- certa altnra, o }!l0€tta. C!l:a,: OPA afirmou. �teg<iir.ie0: «Não me·,.ad'a"Jilta'Yil
até lO últip:lO. Pl'·ega, que o povo rw�so vive feliz. Fa,z disso uma 1�10 no caso da R.ússia cal'lQSCO,. â., R�sia vermelllil.. quer somen- 'plenamente. COl!l1l: a al'f!J!u�tetura e (!t, açooa;ll'l'ent� 40 g.ov,êrn01 em cons_
propaganda tl:emenda: E o mupdo. RCl;'edita. Mas eu aelia t!lue 1;.e uma coisa: eSc'l!av:iz�.0 Brasil. truiJ: a.·é!:a�ital ao Jilta.nalto. MI'liÍS d0 que a bele2la lIl'quLtetônd:Cla e fun-.

�......��._,.....,..�....,.,-..........,..,,.,,......,-......-,.....,...........,,......-_....................�-------
. cional e a força ciclópica de Brasília, os fatror:Ej:Si catte me' fizeral1:li

R •-
•

.
.

C'
,

" .

Cú.qlpreen.der a _gl'lU'l,de. o,ora f:�rQl1l, entr,e 'Ou·tros, j) seu sentido geQ-:

.e :1''g:IOS8 D'O on'gr-es- ; politiCO e o que ela representa pana, o- deSeIWo1v.im�ntQ b�asi1eiro;
dando-nos uma visão, em pequena escala, do que será a OPA para
a América Latina. Por tud,o isso, fui v:encidlQ por Brasília ... O Bra-

,

t
·

d
.

M' '!l'
. .

I �,tl C!lQ!:.OQQ1ll SU.f4 cabe.ça. onde' de'veria estM".·, .

.

I·S ICO e' U'Dique
! AI!] enéel'l'M" o'debate, I!J.lufnitt<rQUo matis d:e três hli}l"as., 'Sch<midr;

.! '.
.

i
.

.

,

",
"

.

,fez um ape'm ii; ni!oci'diad'e espa;rlhola',a:ffrman® que: O' Oei,dente, nfaís
. ..

. ê: da que .ml1!lea;, pre,cisa; dai gra-nde- alma. espanh�ra, ,e: de seu I gemo

RE-PIESE,NTATIVA DA HI$TÓIUA" DA 'I;GR EJA E. D�S: C,U,lT'l\JllAS QUE ABRANGE' '" criador.
.

l' fé r.etigiesa,. as> �\wtlElI'idad:es: I!l:Q; liS1'&SSo' e· o "Pr.õprio" J1lara' !l> l.'le.s-
"

......
-',

. de s,er roem: cltcê:te. Mas êssesCQlílfg:l."e,s.s� ClJJg'a;nizaFam lMllíl C:on- r ta E10 CôrPo d� DeUs' Cemme.llr.a.-· ,Ce,fiICJSom.e< em, To.:m:o programas 'da. BBC são escl!'iJtoscurS0, ,lntemad:mnal de QomJiW�J l'l'lento)..
-'

da Unive:rsh:i!a;c;/" SOV'!�� cem tant:;t cmnpl!eensã,o, sensibi-sição. '

.

> I r V'€l'am ,88 trabalhOS, da Ale-.'
• .

'LO

PC-'11ontes músicas religiosas de, Devuiam ter sido elaborad.:31 manha, Ausma, Itália, e Suíça. hco Parra Subde- lidade e humor que os assuntos,
� �

- P0:F mais. ítricile& guce sejam, ad-�n3piraç�Q bi2iantino-eslava, que I uma "FanfarrS;. F1estlá'va,", tlara Um Juri ·de 'p]'Qfessores d:a Es- Se,nyo�y.i'dos .

ql:Úrem. simpatia e in.t�rêsse hU-
t�o ric!!', variedade de SOl'l.S

melO-I
s·ssinalaF fi abextura do COic"1- (Confi!lue na· 781. pag.) Os, pJ,anos soviéticos de cria- mano,Qteos aprese�ta. -

. ção de uma Univ.ersidade para O esc.ritor quec salDe c€l:l'l'l;UiFl,ieavPara a mlSsa do >cha 4: de a-
estudantes de p,aise� .sub-desen-

'- .est� simpatia í1< seU traj:)a,jlhÜ! é<
,§ôst.), v'EiSl'lertina, 6., coroo: �s ou- JOÃO RÉGI,S FASSBENiDfR TEIXE'lRA : :Iljolv;ídos foram. rec,ebidos cem C.R Hewi'tt, ex-Inspetor-Chetl:}tival" de música sacr:;L. �l'as dua,s, em 'Fl!l8're.Site?Wle�e, (S- Defêsllis, l.!lera;nte o Tribunal do Jilri' _:_ pireito do' Tl'abalhp I ceticismo e descon:Hança pe11DS'

, qa PQI�cia de Londres na C�ty,

I L'H "', D'O
Composiçães de to.d'Os os gâl'li�- Liiu prevista ·a. eeleDl'aç&9 segundo ,

\' Cível e. Comércio :_'SI!l1'lSultas t'ambé:m por cO!t'respondên�
.

círcu105 wfro-aüátic0s na Ale- A'gora éle faz parte do corpO' Qlo
'" l'OS litúrgicos, das l\l1a,iS consa- a lituriS'ia, da "Deuts.eh� Besings- cia..

.
manha. redatoreS de influente semaná-

NA
gradas às mais l1eeimtes, m0.S- n:esssl: (missa alemã, e�tada), �:TEND\E a CQ�R(jAS DI): SANTA CATARINA Estud:aIiltes asi�ticos não hesi- 'riO' P0111ifGO da Inglaterra, cQ!arBANA L. trarão abs partiai:j_')antes Oi qu&n-

.

q,ue v�m, d.os tem�s, �Ild'ie,va!s. J<:St:lUT().iRIQ,: _;�'Rlla, -Dr. MUl�(CY, 706" _ s:�timo andàr � t� a. Cl)1\lalificar o empreendi-. bora nos, mais imp0rtantes ór-
-----» A. 'Pedro Leão' t.o o espl1,ito relig'ies0 PQs-s,i,]Dilita" O: OrcJ.maPle ,!la MlSSl;t e cantado

sala 7.08 _ Fone 4'10.10 _ EdifíCio AzulÍliY (Elsquina da rU:t mento eomo «ÍmperiaJisll.O cul-' gã0s da imprensa diária e e�'-
Ao anunciar que o g€werno fi expressão meIQdi�a.. 'l;?e-lQ. povo enl resl?osta: prec:s XV),...,.".__,. C_UB.ITIB�. turah e assinalam que a Univar- '. inúmeras revistas 'forenses. :it'

pl'etend'ia empreender obra gi_ {,ITU&GIA l1J!t:EN'11'IFlCA
. ct0 ofiCiante; li) acomI;!a· amen:o ,_,. _. _'.f!< _ . � h • _.... •

' sidªQ.e cte.::;,tinada aos alunos es�. também me.:m;bliO de vári�s co-

gantesca na. ilha. de BaJi1anal, CULTURAS e �j,to IDor l:nst1'U·m_ent')s: de 130- :

trangeiJ,'os é de segunda classe,_ missões de reformas entre: elal>
nós mesmos achamos que se tra- prQ. Uma compQsiça0 de yonracl ./ sendo os l'\itmos estrange:i::uos- a Liga de Réforma 'Penar. Des-'
tava de uma perigosa aventura. Emb :ra a Ígreja Católic.a te- Hagius (séculos :S;:VI e XVII) se-

(il01'l'}pletamente separad0s das 'ta list<J. de a.tividade� pllge-se
Mal acabava de realizar um tra- Eha ca.ráter univitrsal1, nas GWl.� l'á!} ��ç,a ..a;xsc.uta.<'l,a. '

VID� ABUNDANTE
soviétt.cos, e isolados da. vida dos: deduzir 'que C, R. Hewitt é um

bal}'l.0 lllle 'enche de 0I'gulho o Ol':gen:;; :ii se� espJ'a.ia:t:l'len;l;.o, í>e
l''i$i]SIO& S',âeR;A R�

. .

.

.'

o1dal!iões @(i}l'flUDS, :il:sse m?do de' !
bomem ll�uito ocupa.do, versátil

povo Qrasil'ei1'0, imoFtalizava seu llmitoll aQs :países de cultul'l\I.::;
'f:QDOS OS 'FEMlrQS.

.

.' .'. .' .

'

, estudo � considerado hum!lhan!e . e tem como primeil'o deve: ').

nome e engrandece seu gtlverno, meditel:l;â-peas. Como ÇQnse-
As c€J.1imanias. Feligt0,'iaS que por mUltos estudantes dos pal- bem-estar de seus conclda.çlaos.

aléJ;P ãe, il.M eert0 p,Qnt.o e'Xta� quênc�a a >?lla liturgia, ze1q,!lflc·· be�:ã� l'lJg;� '�u;�lftt� ',; (Jc)llgresw �e.1.\. a-1J;Q.-s,Í,liticQ§, �� g\l.,ej!'m, Um 4.e, �lJ:. y.ltilll�)'§..p.ro�)'�rr:a5.siaI' aos e�j;l'angeiros, eOrneç).i· r.:lerite eo�e,l'vail;a atl'avÉG -!'lo,,,
-. peral\l.ue o altar d.e 'J'ne"esien- il O I' AL R O IUiR1'$ �U:§:ta,m�));�Í\t �!':º:Vlflj;li\lc ª S;\.l;� I ���e �1J.e{it!'),�s: s:�e!",ll!i, :«�lsoeS'

. outrai'; llaS :fl:ropot'ÇÕI3S cl€l noti- Eecul.Js, contém uôdlJ, Uma llérie \\'iese�: no tecir),t@ cJ.:oª inúmer:Js
P�' .' :.

.
,.

i f�ml).�ª,� 1;11'(!Li1lttlJ?r.\M�ª,� J;lªlllj< �);).� �.�m (lrad.!@��, s:er!l;, Wrª,dlll.® pe-
çiário jowalí!3UCO, p0Çliam estar de elementqs, e}1l'S c·u11nll':?!3 gl'@QO'

�ClliP'�Q\3.' :pa,l!equ:i-ai.!i d61 MU11ique, A FÉ PO,DE. E·S,PAl.-.AR CO,WeElETO : �1.l!l"\ll!l!r �� l!I��t(ii � �H!lª, ll: ª'. §.@,e.J!l�. }.q, $.�r'Vi�Q ltriHi:leu'ª cl-ª, E\BC ne>
fadadas aÇl cQmpletQ .e ª,�solutQ latina e gPeçe�biz!!J!.t:Wa. N&�U,-

a!g�s' afam,,� p.ela bel8za e Esta é l1istór'la qe ftl'!-lph .Q, li; ª,. m.&Ú�f·tª' � um. l:1.ru�U};t'ª gu.� : d®tio@' !it@s, nªIS:f.1� fnt>J:lJ,ª�·l!'!Ji!J.!lZiª<!I0&, d:lilm.m�C!. li de J1J:_nhº,: ª& v��te e

fraoass0. t'!j.lmente" ist!;) se retletlil' n� Il'IÚ� :§eiQs ri@0s ataviqs g,e su". deco- apre:w.tte1,1. a l,l.�ar s:ua fé de l'l'l0do ativ(;} '!} pq�}Ii,�yº. M14:jJQ�!IQ.� NIil!
. Al.0mem)J> o.�1\i.e�t.l;k�: ��. t'l'1ªtG;. 1�f)J's" e.!.€l' :a:rª,�lL

ParecilJ., �Rte a p-\,opa,gancJa. :oica. 's<,!<cra dos 9'oi,s g;r",n,de", l'i- ,:'açã& � n� qa:rãfiJ. il<Qi ç·atólicos �1,le meus quer f!U\l' ªºs vivll.�oª, ac�:j.c;l-ªlfI.e.l1tl!:,' �1;1;ª .f.!�j,ª,mQft 1;�'�s". e.�t\l,@ªlflt�!i!, �tlf��.@;�r@,ll. @Iiltlltl}
malict'osa, dos própriOS adversá- tualS cª'tóUQos: � la,tinO, (]ig'ne- \1u1& v,�&.ã;o, �óm-ente, 9\l' l,niversa- tes e i!,'lfE;)lig(Cs QQql ª' :voda, Q,:w fortUI\!I.. M-ª1í> {(l�i��IJl-ªB, �hl� �][@ 1M!ll!'r- . .!i!.t});\!iQ.; �.llttlt�l:11ijª,M lllfll& H'llM!.ffiª-ª A Mo.laBela Co.n$.tr.... rá.

,.� d J'a Catól,ic" A:gosVÓlic" Romal;llJ;) n ir.l,"'o",,,,,,, "'li"','" estu Il'iQS, <!lUe era penslIImenUJ o ..,_ ...

,.l�dacl.e, de $!;la, cl'ença (:fQS divers3s mQ nqs cel'l_te qbl,E} �qi (,ll;!e lhlO aQonte,Q&�lt
" ",�!Y-&r�"";ª,,,*,�,.� .,,,,, ''''o - �,-��_ • M 1 P""loo,.,.;t

.

""r
. -

t '" n'elOu'bli�" em"''' e o bizaF)�itio. (I.IDi·eJ'a Grega Uni-
f'" t....

.. "" "'''''''' """ "1".... '''''. t�"" o fil·O ....'e� OI :Ch& wl"".· "",,,,IF- eslGen·e \lia "" p- "C'�', • ",,,,- ªovos e cult.Ul'S,11 êJue a pro es- <,�en�', açQn J�ce1;\ ...uvauve' um ·JlpfiliQ ""� OO\!: ",,_... '"" ".-""''''''''''''' _ •• ",,�, ':'" ..,� .- "-

nar 0 brilh@ dll Brasília, apare- lia). ia.m :Ney. q1J& Fefer'e a,o rito ca-· :;e.l11Jad� ª' uma me.f.!ª. jQgªnd_o e be�e.Ãª� !ile11V�.ta, : !:ID.�iº, �!\l'\!j;�b@
,

IDIllIl· �rQJe.§,�Qt'�(\\. t! §���m<a.�,!ilR. Ilt,b.Q.C;@,diQlfe>� cio Mu.ndo
cendo out-ros empreendimentos .(f ponto c\,ll.rp.ina1'1te do rite ""'lic� laMI'lO Os fieis poqerão a- jt\lgQ, uma voz me fa)ou �o ouvido d.ür;_�d{f: !.(R-ru�!il/Q:" 1{p{ªa-tª�1i@ í} m@.í!m_�� p,!!iI}1J'J!lf @ �.\'Ulm�" :m.��..%. I D

, C''a.......1 ....a. '.'i,,"Z1 t d b _, 1 t'n 01" a+]'ngi"'o COl'U ""'�IQ 1"-'_.. ,
.- "I' ii", � "

" d' """"..... d".<> ""'''s'''''a� "", ""s A. ,"'AO I[i
..

"" A,..,,,", 'IlJ0;;- iOJ.....q1J� p.�,º :;sP'?c.o (Os rav�.uOl', a J J 5o·a o ."1, .. "'''';;� COlJ'!-pannat: '1;l,m "el'l:j.a.d:eirq curso va a gre�a». ..',' , ",_�1>"",;,,,,,,, "'''''' ...."_ ...__Jl'!. .;:, ,"'.,. '" "'''&J
.

'"'_"'" ."

não deixariám p.edra sôlire p�- ne MiS'3f\, de Entl<,?rra.m.ento q�e .

'Prático de :fHsúõria' da Música, «Aquêl� tePilIilo,! eu ti.pila. vintE} f!l ��i§ �"lfil� çifl !M�e, Q;t'ê> OO�l!-.. m.�ª-""�§ �!llW·!loo. l?�J\-" \'}. �;tWIllQl,r A f'Íilm�:ª, lJ� $mit &i lIioon'$
dra, terá lugar n:J à.,ia 7 de agast·!'), G?Cl't'j.. • 'd0 � tip�ª, dois fi�hos. E§tª,va quelal,'l!i,ª� !il 1;l;�I.iJilI'R��@�ªQ.@.. �I§�l'!i,ª 1l.1:l.� .ªfàl!1,(� e.Ql'��ll<i!i; ª,leN'fitlill,ª" OOffl'" S�>flf,l�p� = &i 'W�fJ&.tlil'te.-�JIW N.
,A sumtuosidiJ,de (..'1.0 prqgr.ó\ma, em Theresienwiese; será c.el<lb,r&� Tôda a Vivencia da Igreja de, três dólfl.!'es .por s�ma).1a, ct[\. a�ência, ��c(j,l ª� ªil;!.'}'..Hi� � <1le.se.I'!l:J1!!'tle I �a.lr1rl��,mi!ª� .;!(;), �\,l mW(i} el�;h V� ct.� Ri:n.ª.!\r(;Hj�, na :W:��illllda.,
tal COIT\O f;oi dei\crito peloi\ j91'� da com a maior pompa da litur-

R,QI1lfl., de ÇirSlg_árigl l\'[ar;>;Do até OS gados,
.

. Iiª-, $ª,! J!J:.>;:çª,m(tn1i� ºª M.l!êtê :ª� e-ª�á c(Jl!.!i1zr-ill,u<:l.Ç)-,. P'aJ'? li!; djr�l'\ais, os s�us gasto.3,.a saa for.. gla gl'egoriana. O oficiante será fH:!SSOS di.as, ser4 .eol'!�ada, por gó-
.

<,'E'l m!}iJ. s!l,b,ª, cqroo f1;,.?:e.r P3:l'ª Ij!l?@l!l���li �i}e.l'ª- ',11;\$, Jil1J.. liª",,- Q<ªª. pª-l;§,eiii: !1c;J,vQ)!i � lii<lll.� .l;'tiJlleªt...� I ',lãtQ., dQ C.®�IH Ilt� SbJ€ll2í, e.!'l1 �i!1mal
ma de execucão, trariam fatal- o Legado Pentifíeio e os as�i3'- tleol> como Guilla,UJ;ue, de Ma- bl� q,!Je rpipha �spôs� W,\�'la il't€l algumª, 'il!l)t� @ª�!1'ª, v� ª, ��'t�jª-, �

, ��!'J.Jª @l;),tWtiJi!'ª<ID. ª' liMa-_ln(;j'e.ll!€l�� : Ua, ª��� l�l:lQCª!\t&r�" II;! ,�Mª,red;,�el\l.te mkio1'�s- s.acriHcios I!lal"a. 0 teat.es del·a participar·ã0, ento.&�l- �_n<l.li)t, QláS.S!ÇQs, p:r�!1'litivps C0JA/) _. ent�.Q fui p.ar81 eªs,�'e :p..ergmjtei a; el�, &4i;lr� Ü' ª :jj�'!!'@-j�� A�im, mi.�,-); I, �n,eL<lv !\i1:!� ��I?� {\_Ull..itgª, @�� llª:.:' I E} Q, <,S..hahm». !iljl1.1l' 1il1il;'<l\2. €l!it_y.i�a�i�', já. t�o empobl'eddo, ta,nto do cânilicos em eôro, A música
PlJ,IE)striIlª" OrIlHlgO çl,! tl1::,jso e I eSp'QIl� � e�, a �ma qel,Ç!, ey .�e:bl mar1�(;l,. :!igmcq& �AC'}'Íq.§ J\tnt!!lª ª' ]j�11��jj" ' ª1!!t1c��m �lJ�')'Jilii:l!!j)@:tiJ� g� ,m!'lV'l- i ct,@fj; Q<ilm. mQ.tQ)!.@; 'ª'� urnfl,. pçtenma�s quando, o plano de auto- É! uma cornJ!losiQão polifônica em
Ríms l..-eo, Hassler. os fiéis, a- i NlI,'l1,1d.!! 91<1< qe� B'lE)U c;oraça:o a D'elJii\. � !l.@:Ii!;U>�� ��§m.� Iiti.-ª @ �À'ª," .

�{mtl?< €l: ª� P.,��1;ll�ª�, !W'� �ft I G:F-ª, 1iQ�-ª,l fiJ:tl �k4J�,q), .l'f.,glo.. ;g;ªs:� re-
financia.rp.ent� nã;q p�j(l, sef \'Crsículos da aut-oria de FFitz t):a;�s de qÜn;o�. G"ll1jl\n�es co-' q��le l'l'lesrn..o. 10,cl:j,� :(iz 'u�n� consagJ;'-3,.çqQ., �lJ. !l.ª-º W�.í@l!lm. �lê,_ç-@_,;\!l' ·tfl!'!!'J:--ª1r ª' �1I�� 1;e.Q�l(!ª, � ç�®IJ;:!:= : lil�ã!;l..I!!l!'�� llfilfªlilc, �@.r�ªn1ib, os
absolutan1ente posllo. em pl'átiea. Sel.'li61'Í �Fl'�mio· cj.0 Concurso

r::u_s _ tais comQ Q::l ".panlais qe-I n1J,0: erlj. n.[l"çja, -=c- mª,� tOOQ Q que eu tm,�-ª '� 1'11.41} 4jJ> lllMl' �l.!! e�� �ª,h n.ç� ,l1\.ti1�.e.iilªª,tª, p�� q. qeªª.'l;\';('ll ..

, m�-ª- �€!t�!'lJ.flª, ft'Q. IftlJ_l;;\l:l(,l.naquela iÍha, pera sua, inaplica- Il'lt�mlllcional de C'OmposlgQes �at!sl;lonai', -D.S "1;'�nt.i1hões de �.

!
i')ar�m, a pe.rt,!Enc�J,' l!! :QElu�! Quando, ª'.ªªtV?li ttt;} Q�!ll·t.?;ª �I?§Q;U,;� �\'l� v,·!l...mflnt('j ll-iiI iii\lill"iil �at:r-!�p;. :. .t\,s. W'.Q.';�}:B.@@� ªªº.: 4;��l:�x5/ji

lili1i€lade, (1)_ue não ofereGe nem. p:;,ra Q Cp,pg:resso). -(/) CÔ.J.:Q de
Martinho" Q Cêro da Esçola: posltel un} (jplar que �u tlnl1lj., eCOnQ�l'ilª,�� g0§ �t;!& 1!l:1!� ª' ��ª�ll!-, O L« H' : m.�j;-g@..§., Ç)&, 11�Joo.e2.k\ll,Q.M�ê. lj)!;')i.!?SUl-pOdia cfel'liQer as mesmas ga:ran- Mcnges, de. 1';leu,ro�,. sôll a djre- pQ.�tifkaI 'de Ratisbon�, es 'CôrQs de auxíl�o a: .dElsem�regaq()í\ �ª�ia �� ��cy,_� J;l,ª:61!l;\�1ª, �\H1'llH:l�,

•

• 'O ,�m,�'A� 1Iª,º, Ül§'�lltª'Q.õ..�,��ª' I§.ª��t:�ão e
tias e res\.lltaqQ5 d'e Brasília, ,ç'ãQ Qj) padlle Ml!,lJrllS 1?f�ff g1'8,- gal\ CateQ,l'ª,il'\ d� �Wda e :ç,�J;1z.:} ,

«No dlfl. seg1,gnte. vQltei Aa �ge��!!!- '9 ,figª, I)lª�ª ��IlªIil?J' ��@..� l;l'm <rL� �@��!:l{ffiêJ.!; !ilP,tll;!lª,.1i·�s vfil:ntil�:íl;12 @_ec.ª-l}.!c."l,. �x:tl�.tores.Com a explicafj)ã.o, posterier- nl,ram -Brn qiseo q, Mi�sa Qreg0- Çôro da �g).-éja de �. J0ií-o EV:;"�l- dolare� - n:l�fl Para Cjllz€lr a e!es qR�. m.� tn�i>,�ru. Wl! �!&t\l" �t.ªIJ, djl,ll 1i:(,ªfr'l��ª�&ê.§_ 1M',,ª,$>i!t�l!lfª,� cy�, ª-� i!i\�R�€lS li! ltlOJí\íÜ�I;I,s. !'li" esgo-
_

me�t@ dªd.a lil3�O. próprio Ch.efe· rjan� :�a:r;a. Cl,lle s,eJ;Vis�e d;e mo-
fJjõ!i;;\;.<t, de l;.J_QPdr@s, E), de üp}tne- com fe ,em que I?�U$ me. ?aver'lfl, de ªJu®!.r, ®-J �§.\l':ª' �ª,ªª!H" � yi!Ql" ��� � €I! !?'ª�t� ��®. ª' q.l:!��� : t�},!n!1l'!:�l2,

.. _qfl. Na,ç.ãQ, c�eI?iQll-Se ª' conch\- ri!ê�,Q aQs eLls�iQs �rª, a G��(je
"aoS �gr-ejas d,e :Mtg'jiÇj1J,il _ :po-, para ml��ha, famlll,a. Eu �mha urx:a y&l�ª" S,lE-!'fª, Qtr�ulª.à' I!!t!� �!Jrm?fi" ��eê. ªª(\l"iai;j' l!l: �J.�l1&lê' Ilil:!� � Arn!ã�� {jf;l: l1�lil.ªe..ªc;t<?X@� �lçarao'

1iij..� e a Te!}lid\lide qu.e �e v!àc� {ll,-' Celtbx�çã.o cj.e �,c�rraD;lent(') dQs gerão OllVi�: o. c.ll,p,t,p-eh?,o 30m mo haVIa, cOl1-st'l'urdo. Nao elia la �m. 1i�@,,ª,l!J..I?',m'IJl1iª ªª��i!rr.��. : ffi-ªlil-ªR'ª, 'Í� Wª-ii-ªl! (!j;1!l.tlIil,�� ê,@? �.111'1ª�(')$ �ID !ªtlª�9� (;j,e t���. (S_
zer coisa bem d.jfereI;lte elo que

.

<ilUa::;; P.>IX�i,CIpª!'l.1 111lm�raSQ'S ]19..-
�('W' �011::; l1annqp.ioQS \l GUg, Jr�- ma,? era honesto e eu ser'r·ava made.ra l2ar:<j. 0S' 'AZ<!I)..hO& e. p'a])�, que·l'J1, 'dais, 1'1a in�pFensa e-no l'ádi0 po- :Fl".l:).

fei 3,,l{!l'dea.�o, �abe .. !ie qu� é na 'bita111es, de Munie::ue.
I'e blllezª, N"l< S� d_� N. S,mne- lJ'lals 'eu p-uQ,esse., ,

.

nrdaqe, 'a reclamada marc_l;l.a, Embora a. rpai0ria d'Üs CO�1g1'6G-
xa, l�all),i�� :I;Y!{oQl§'l1e, organista .

«DepQls d,e trmta �a,s _de trabalh� C0� a §erlf>l' CH'QUÜJ,;l\ 1rrq�
PllX& o Oeste preC0l1!Z0da desde. List�s l'H�l'tençª a0 raJ'llle> latin-o do ci C&-tfi:é!rªl -de Bl'ug'e!i, e o 'Pa-. q�el�� por "m. velho

_

(!a1Jl�l'lh;fl.p e, deI q0,�S dQI,lj;res, de y,QIJ!l! .. ��.o fo�
9S tempos coloniais, que reclam% 0c;toli.C1S)UO, é C6llt\ admtl:'açãü e rl�e Giu�.i�nq §ªgafita,". de fVJ" o Inl((IO de !1ileus :me�OcIG)s que hqJe m,Oz:,tam, a: trel"entos lllJl ªo1�!'eç;
!l, ��ploraç.ão. da ill,!a, q].le é ].lU1al Cl,l.ri0(iiqad'? qu.e !l;c0mpanharã.o 3.

ma, nroporc.ionarã.o cen,Qt?rcQs diq 0. Senh�I' a�en.çoou meu� esfor�os, e a, �edlda, que eu, 9\lpQSJtava.
das finalidades p:;.triót\cas do eelebração Eucarís�ica vesI'le:rbi- "

'a"' q o ouv;l'a-o b�la' mmha fe n'Ele, meu. oammho, fOI-se'abrmdo maIs e mais.
. l'l1'g Q em ne qe • C'''

, . f>' ,

"
.

,mpvÍl;nento, C'ljo objetivo se�uro 11a, "G.Jnsacrático M14ndl", no :;á-
peças do clª,sslçism,o relig:,JSo. ''):; «A Bibl!a :çljDS d12; qu� a fe, pOde I'�n:0V!e_r 1l.Ol'\ta.;nl1ª,!i... )1))<1.. p,G.-

d� ocupar um 11 JUto estratégico bado, dia 6 de agôsto, que será
gT&ndes mestres, MO:'iart c Hydih, de espalhar concreto tambem" �eu neg_o,clO�d61 concreto ?re-P:tlstl\�aCQn.selhado à recuperação eco- I czada E.m l'l1eio' ao coLorido e 1\1- t.ambém serão 'Juvidcs '.!bSi:'l rado maIS do que dobrou n_q u,ltul'lo ano. Neste ano, eu Ja espall;l,�L,

p.ômica de tocla região centr@ xucso í:itual bi$ap:tino. dos cató-
I também, � mú&ica sifiú�...l1ica. '::e- 17.499 j[j-rdas d.e COil!l?1'etos' - iSt0 é, mau: d� qUe duas vézeq. o tQhJ

ocidental do. país. I«:.os orientais. Um cÔfe da J:gre- tg:osa de Apto.l'l BrllCl;;l'ler, cri- do a.n,o PGlSs,ad'�, :Ho�e, eu tenho 14 ca.mmhQes e. a�abo de m,sta)(;lr
Brasília é a. parte fundamen-I i" G1:aga 'Unida, um de :::iéi"

ações e0B..temporâneas de JO.$3f urna 1).ova ilab.nca. 1'1.a c.lclade d� S�ea�or�, no IllmOls.
.tal, político açl.ministrativo, cujo. llcranianos dêste ramo do cato-

Ahrens, Flor Peeters, Herman «O que estou contando aCJ,�1 na.o e par<j.· me van�lol'la.r .. l.n8.splano executa'dn não: Jj\oo·i:l dei- liclsmo e ':J Côro de São <{:@ão .schroeder. V. Williams, HOjan para dar meu teseemunho. Deus e um Deu� bom. 11:le honra a fe do
<'i\\>r elúv.iqGl; aps' $l}!S desc.![entes, Damasceno - cQl;1stituiqo,,' ,p'o� NEpOJnllk Pavi':'! ç Qutl'..Js. A fa- Seu povo.

'A

(;l avamço q�E\ H'ile!Ilo.s e' ql.]e i'e- I, .. .. ,___ TI1es.a Missa cj.� IgO!' Strawi.l!lsky «Ae 0U1ªK pa�'a tr�s, para, esses. dezenove anO& J;lassali.os_. e�sl!llveD;los um, dQs mais sério3 oia. de I?ra,sília, fio. _adal{tação, d�' ta:q;lbém será oj.\vida' essª. liel;'1). (l; semJ;lr·e me lembro daquele �Ia, �u�do, �um gesto de repdlçaq a
nroblema.s· da nacionalidade: tód? aq:uele grandé pe<ilaço dOI

segunda 'vez que- se' tocará esta. vontade de I?eus, eu de-po�lte� o ultImo doIar que eu tlllha no meuNão era. po�slvet fícllir,aí nem BratSll, .e.,collsa �ue _!:ao �e pode .pe;a de Strawinsky em uma cé- bOltSO e o de�IPara 0d Sel'_;'lçO Ele
....D'eus: HdOJe'aglt'adeço, a Dleus.pel<i'cruzar braç0s para. o movimentio. p.ro ele.r, }ile a lrraul0aÇaO par- I ,; -..

.

)' .i c '\1
' ceI' eza que E e me eu ",e l!J.ue ••avena e me Irar aaque a sItU:1-

ser tragftdo
.

pelos pro)'}lema.s t}Hdo de Brasília, através pe es� !
�_moma re .g_·o�a, na - -emqpnª-.

ção. Desde aquêle dia {lU aprençií que, quanto mais eu dou pari!:
que fl,.cOlnpanh,ariam I} veftigino- tr,ª,das rumo ao P9._rá e- ao ACl'í't, I ('ONCURSO DE Oeus, mais :í!(le contin\Í.a me dand.o.
sQ p-!:çgresso da nova· Cap�t3L A Hoje a ilha ('Ie BaRanal, amanhã t :(\'i·ÚSICA SACRA «O homem que f0i cemigo naquela noite à Igl:ej? qeu apen?-s
civUi:;mção .invadinão as tel:raS' putros lugares" sem isso' e seJ;r>.' I Qu,ere�1d.o, apa,rentemQ1te, eX- dez cel1ltavos, guard,ou a4:tda um' pouço para st Inas co.ntinuou re
nunca d�Il,tes. co.nquist!>Eias� ��rn;

,

-prepara?ão �ras�Hl!! I!lel'deria sua pressar o quanto de criaç[}.o pode �ebendo auxílio daquela agência, Eu dei ljl:11 dóla.r, não gua,rdei na-
I?reparaçao, desa:(h.alufly_ a. eflclen- verda�eJl'a :!hnallda,de. 'InspIrar a,nda nos dJaS de hOJe,._ ea, mas encontrei u.m novo e abundaJ;lte modo de Vlç!i;\».

�i·,::==;::::;::;:::�·::�:;::�:;=:��:::;i··�·=·i;::iiii�:::::;:;==:;����ii�:i:i;;�;:;ij�:::i:;J.1� acwn�IiL_:. . . 3, ;

Russia
.

J!Qii:Ii,·illlle_� S' de Junhio 6& 1960 '

;
-

v tr!!!fi

A NtmCIA s A-IAEI�prê,sa' JorB1Q!!�!.!�:k'r; ,$.
, I

Uiretor-presidente: . IIWALTER H. MEYER I

Diretor-Gerente.

fARI�OR FR�HSTUÇK
DiretOl'"'SU]Je-rintendente �

.

NERV.\L PEREIRA

Diret:<;lr Tes(mreiro I
A:DEI)I'.�R .G:RARL . I

nedá:too1i'; .p:. IlOBATO, I
i

. SUCURSAlS E I

REPRESE�TANTES:
SÃOr, EENTÇ>- :pc;) :$UL;
:ijl�y(i}i-o p�:çec!J;'-a..·::"_ Rua

, 'VisçQilde �E!: Ta\lnay; 46

MAF:Ri.A : Ar� H0nOl'l3;;to,
de Farias - Rua Inde

pendência nr. 11 � Cai-
xa Postal, 11:7. '

JARAQUA- D.o SUL: (1.
, RGdolf6- Flisener �. Ca�xa

,

li'<llstal, 6li
Gt:J'ARAMlRrtM: Ped,ro

'J,TiFl�U Veiga.
CJilRUPA': Feil1'l'lal(lc;lQ

Müller
p'�JFt'+'C! UNMO: J'(!)el
Le:3J � R. 13 de Maio, 216
AGÊNCIAS NO. RIO ·DE
JANEI!lt<D: E S. PAUL<D:
REPRENAES - Rua Mê'
xw®, 64 - 9� anda)) -

Rio.' - RUa 7 de A'briJl,
26J: - &" ando S. Paul<il

.. -

\
.

B,rosUiaJ e' o UesenV:'oN'im,ellfo Br,a:silet�Q

ASSINATUI;tAS �

Amuvl .. .. Cr$ 5{iJO,OQ
Sem:e�tral Cr$ 36(!).fi)'O
N. A:v,ullIslDl. Cr$' 4,I!lO
A:1irasad@ .. Cr$ 5,mO

EDI-TA.L
Co.n.s,QI,ho Regional de_ E"9:,ª,�h.Q.ri� �

Ârq'uitetufG da lct Re�.ii,n
'El)ll'Al N, 63

f'tllq. w?e_lj.��e tl'lrlJ;� p.i\Í:!iI.liolil:, !i!:l!,e 'Q. �, �A,li:?IS!!.-4\Lf �.:g;
:r>(Q,C!M,. r(l�ue;li'€U .a, ê.stli! CQJ;lseH1Q.IQ �'I[)g��tra a. Tí)iulQ pJ'€e;ó-,
l'iQ,. (;,QJ::110 çQJ;lstru.t0� J!l:a.r� Q M�P.içí�jc(i), d� Al::W\lart, d� aç.õr,�
do, ·com o. P.il<liágrafa lW�Ç<'}, do lij,r.t. 5, d_O, :q,ec)'eto 1;).. 23.5.69 d�
l:l,_·de :Qe-zel,lilQl'O de l,�ª.

,

Fíc�;t')J., po�s, co:avW,ados 'Qq lól,r·otis�Qna,is Í11.teressaçloª, j.á
registll9t�OS nê��� Cen�ílUm, '?-, se pronupçial'err,t {j. l'e�Pl?itQ,
w,ara o �ue, l]).es é cklcflced:ida 30 ��as., a qOlltar da, �u,1D1iG:aç�0'
do :@r�s.ente EDI�AJ;;. -

,Jj:NQ,. QIV� __,.. ��:{;'_S'Q :çAl\\�S. �Ji�ªQ
Jilre��e:pte da ()�E� � :!;Q� �eg.i.�o.

�PALfAC

e «LEGIÃO DE ZORRO» c

1:1 .CINE _COLOM

({ TI M 8-U C T U o Touro
-

I

Apresenta hoj'g seu lrrande cartaz em � sessõe>\: às 4,3'n- da tarde _ às 7 e 9 da nolte.� (}. W. RIS·
CHElt com INGRID "NDREE;. na estUl,),end'a pro dqçâo da UFA

"Peter VOSS, 8 L rio d81IJbles�'
,

(Peter Vos�., des M'ilIionen-Dieb)
.

Um,a d�s gra;1.1Ile�' fitas alemãs- d'a tem,pO,l'ada ell'l AG:FACOLOR.
Cens.urlj livre (às 21 horas (!wráriü) até 14 anos).

------------------�--------��-------r\--------�-------- ------

�
HOJ�, !la Ulatinee, à, 1,30: 2 séries: «COR,REIO DAS PLANíCIES»
ai:ud<1: UO�'I�NÓ Km, o VINGADOR, com E.ory CalhouD.

H O .y. E ..,... �., 4, 7, 9,;1,5: UI«a sl.IDe:ç:I'llxq!!sa C).�� r.t'�I!i.a, f,ilm:ª,40 :uo ltl;O 'QE J.�;J)l'.IRQ..1l �. l'1\UJ;.,Q;
,

-

, .f

e C).o� rrJúsl.cas lM"<tsile!li�s, e�!tt'e as. �'u"is ljes.tac:J mos BOC� BAlãQ ...,.., �lQ ...". �Ç.Q:&ºA �SJ;Q�A
�. �AMBA -_ SAl\'IR<\: 'YAVA. Vm W�e. e.qro" �·íb mq. 1a-tiJa:o e o cl!!1o,r. tro�ªl, .�ljIl C���!!e� ç

çô)'es de luxo (la Fox" Um, diver�imen�o, q-elic.ioso '!fj que se �ssiste com um ;>-on:is� nos Iá,l!i.os e COlll'

l'omall'ce no cor3.çio..
..' .

I
I

anles
AMANHA, 2a.-ff}i'Fa: (feriado) - Matinêe, à 1,�O com

"Pl!TfR V03Si !",AD�.ÃO O,� MU.J·�ÕES"

Ccm JANE WYMA..N: - CL:!;FTQ:S WE�B - JILL ST. JOHN..,.. CAROL LYNLEY - PAUL HEN

R.El'D - 'G,'\,RY CROSBY c JOSÉ GRECO,

NO PR.OGRAlVJA: - Um m'q,ravilhoso short em CinentaSoÇope colol'i4o2a,--FElRL'l" �m 3 sessõ,es - às 4,30 da tarde - às 7 e 9. da, noite. VICTOR MAl'UEE com YVONNf.
:PE C1\RIAl em

,
-o pú,b�i�o vi�ra.l'á com; ü massacre na mesquita, ·a S1l1llício (la tarântula do desellto, homens, conw
:iltlvo de lanças !,on.teag'udas... Um grandt) espetá cujo da UNITED ARTISTS.

-

�*MP4 !:�..._��
.

'Na
• .::::::::::::::::::::::::.:�:::::::::::::::::::::::::::--��:l'::;'��!�'!l1ID.J!íJl�.;i�:illílI!lií�Jll[gjiIDllil'lli!l��[gjlIDHJlilIIg]l!!JIi]�lilI����li)ln#;I:tílijjl!glll!llilllIDHJigJrmm!lllitl;lll!gllgl� �"=,,;' .•, _'.'_' -- -

."...,.,.,... éensura 'LJ.vre -.-
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NOVAS ÂTRAçõES DA 2a.
, FESTA DA CATEDRAL

:g�ônOIQO Tem :Emprego . ,Antes . ·d�
-----.......

-------..---------------, ífrõ"""(A.N.) - Cêrca de grônomos nele5'exetçem, 'atÍvlda-l foram as instituições que reali- registrando-se os índices d,e 21 a

50, por cento dos agrônomos de des de natureza técnícó-cíentífi-' zam programas de Exten's&o Ru- 10 por cento � no âmbito esta-
1958 ocupados na profissão já co, compatível com o diploma. la-l e Crédito Supervisionado, que dual 'o 'federal, respectivamente.
'()�tavam empregados' até o fim PRINCIPAIS

/
absorveram 29 por cento daqueles Ainda segundo a pesquisa, es-I <10 primeiro trimestre de 1959. EMPltEGADORES que estão exercendo a profissão. tava compreendida. na faixa de

I enquanto 5 por 'cento emprega-
'

O inquérito revelou, também Os serviços públícos, continuaram 17 a 20 mil cruzeiros a remune ...

ramse no próprio mês da, díplo- que Os principais empregadores u apresentar-se como grandes ração mais frequente, oferecida
mação (dezembro de 1958) in- dos agrônomos formados em 1958 empregadores dêsses especiíllistad a 58 por cento dos agrônomos
dícando a existência de uma de-

��,'ê:[���:��Jurisla Iponla ,Erros e Omissões na
por cento do total os agrônomos

O
• ...

d E' I 'd d G b:�!��:7:�r.::E�t��
. rganlzaçao '. O s a o

...·.a laIa a�a
ocupação (5 porcento). Deixou de ser Distrito Federal' mas não existe, ai nda como. Estado - Lei ordinária, sobrepondo-se
CI!�S:Ss !o�� :�!�aSad���� à "Ga;rtOl Magna - Hipóteses sôbre a estruturo pol Itico-cdminsitrariva no novo Estado - Fovoróvel
(Assocíaçâo Brasileira de Crédito à fusão com o Estado do Rio --- Conferência: do P rof. Thernístocles Cavalcânti noConselho TécnicD
a Assistência Rural), no ínqué-

,," da Confederaçõo Na,cional do Comércio, '

I
rito que realizou acêrca do mer- .

cada de trabalho para os' agrô- "RIO (Via aérea) .,-'- A Organí-" fácii atingir êsses objetivos e os,

zação do Estado· da -Guanabará últimos exemplos que tivemos,nomos, veterinários, assistentes
SOCIaIS e economistas domésticos no sentido constitucional e polí- com a nova .capítal e a velha

formados em 1958, e no qual fo- tico foi o tema desenvolvido pe- capital, são altamente deprimem-
r am ouvido 186 dos novos agrô- lo Prof. Themístocles Oavalcân- tes, e descontortadores O com

nomes, ou reja 59 por centro dos ti, na última reunião do Conse- portaménto político e técnico dos

315 diplomados naquele ano. lho Técnico da Çonfederação responsáveis pela organização
Nacional do Comércio, do qual o provisórlj; de uma e definitiva dá Continuou no mesmo, com tuna Apesar disso, formula algumas

conhecido constitucionalista é outra, não' justifica grande oti- Câmara de Vereadores e um re- hipóteses quanto à estrutura po
presentante do Presidente da Re- Iit ico-admínlstratíva : E s.ta .::1;)-

memoro. mísmo. Foi um comportamento '

Procurou o conferencista de-' que obedeceu a um processo ro- púbilca, nomeado COm a aprova- Município; Estado-Ca.pital :Ll-
, ção, dq senado. "Continuamos vi- -vre ; . Estado com um Munícípio;

Segundo a ABCAR, além dêssé monstrar que o problema da tíneíro, apriorístico, sem a me-
vendo no mesmo Distrito Fede- Estado com dois ou mais Muni-

índice de evasão deve considerar- criação de um novo Estado não nor preocupação de ut ilízar os
CI'pI'OS. Mas acentua que nenhu-"

t d t h' t
.

t'f' ral, com a mesma organização -

se como fato positivo que 16 a- se resolve exclusívamen e eu ro novos con ecimen os cien I ICOS,
. política. e administrativa, com ma dessas soluções pode' ser es-

lI.rônomos dos 27' situados fora do quadro institucional, pois há no campo da ciência política ou
-

, apenas uma diferença: desen- colhida sem o levantamento, a
da p'rofissão, encontravam-s» em i j.roblemas de base cuja avalia- adminíetratíva".

- -

j
'_ volveu-se à Câmara da cidade o análise e a avaliação de da,d'()$

estágio de. espectaüzação em geo'- \ ção é indispensável para se. es= Acentuou, .a seguir, que se tt-
que lhe cabia na aprecí'açâo do fundamentais, como a densidade

Iogia do petróleo -admítidos pela truturar uma unidade política, vermos, de qualificar êsse com-
,

' veto. O mais, nenhuma altera- demográfica dos diversos dístrí-
'Petrobrás enquanto outros 7 tra- no campo da economia geográfi- portamento, teríamog de encon- I

ção de estrutura. A lei ordinária, tos para determinação da futura
balhavam em fazendas próprias ca etc.. trar ali sintomas de uma men- ,

<C 'que não pode invadir a esfera área do município ou deis muni-'
ou das respectivas famílias. MENTALIDADE talidade sub-desenvolvida, carac-

própria do Estado, dilatou, 'por cípíos a serem criados; a capa-
Ambos os grupos foram con- SUBDESENVOLVIpA terízada pelo predomínio de ,in- alguns meses, sem maio-res fun- cidade tributária local, tendo em

siderados "fora da profissão", cm "O sistema político de um Es- terêsses pessoais, partidários, pa- vísta a'. futura receita do M',,,",,'_damentos, senão a própria omís- � _ uw-

virtude de assim se situar-Em os tado - disse ó Prof. Themísto- ternalistas, sôbre uma preocupa-
são do Congresso, a. data do ':las- cípi-O; as co�diç.ões dos s'2rviço'1l.

inquiridos, em suas decla.raço-es, cles Cavalcânti _L não se anali- ção ele interêsse comum da co-
c:mento do Estado da Guanaba- pÚblicos locais, maneira de exe

nas quais aleO'baram perceber-pro- sa somente pela regularidade ti-\) munida,de Que terá de se bene--
1'a. Fêz-se a mudança, mas o Es- cutá-lcs, principalmnte os que

ventos mais altos nessas ocUpa- processo eleitoral, ou pela vali- f;ciar com:;ts novas organiza-
I_ões dade do proc,esso representativo. ções.

tado nãoO nasceu - continuou hoje constituem uma unidade çm_
Territ6rio da' União". Para. que todo o térritório do antigo Bis-Êle se amplia, na concepdão mo- EMENDA

A remuneração oferecida pela, àtr'na, com' a totalidade dos ele- ifSO acontecesse, frisa, ') orador. _trito Federal (á,gl,m, esgôto;:
Petrobrás varia,va. de 19�, .... t 't "d C9NSTITUCIONAL. só havia dois caminhos': ou atra-

"

transporte etc.).
,� men Os que In egram a Vl a po- C t d l' 1

�

'b ,'és de emenda constitucional ou F·U S A O34.600 cruzeiros bom nivel 3ala- lítica, administrativa e econômi-
omen an o a egls açao so re

,

f d o Estado da 'Guanabara, o ora- pelos Órgãos do próprio Estado D(s�às hipóteses, consideTa �nal para recem- orm3i os e os a- 'Ca do Estado Bem sei qUe ní'ío é
àor classifica-a de "ora omissa da Guanabara. O máximo qué a primeira a pior, p')r motivos po-

,
--, - [óbre matéria essencial à vida lei ordinária poderia ter estabe- líticos e tributários: uma ci-]ade'
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transitória dêsse Estado-Distri- lecido. seriam normas procts-' :rica e populosa, corp dois gover-

3! to, ora' ambiciosa; na invasão de' suais, adjeti"as mas Que não ce nos eleitos; o governador e o,,

área própria da Constituição tu- relacionassem cam a organização Erefeito. a Câmara Legislativa e

I . ;;j do por erro, omissão, inércia, do Estado. "

a Câmara dos Vereadores, O,,)Jll_

I� Rua Macapá,. 237 (Transv. da Rua Anita
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d:ante de um problema' que, na Também não há intervenção, uma grande diferença na rEc'cita'

� .iminência de transferência, só se, na opinião do conferencista. E3SR tributária, superposição de .se;r,-

G 'b Id') C P t I "'66 J' '11 I poderia' resolver através de medida tem características pr&- viços em áreas iguais etc .. A'ze-an a I -- X. .os a ,.J - OlnVl le
emenda constitucional"., Quando prias, é um instituto de contor- gunda hipótese talvez fôsse uma

C_) I a, Constituição determina que nos defInidos e precisos. "Honra, boa solução, com a divisão <la.
uma vez efetuada a mudança, o �eja feita, porém, ao legislador, Cidade (m subprefeituras, solu-

,A MELHOR Ql!AUDAD'E COM, QS I' antigo Distrito Federal se trans� que teve o cuida.do de não le- çâo provü:ória, até c�ue a (jues-
, formar;a Em Estado da Guana- vaI' tão IDnge o desvirtuamento tã.ü fôsse reexaminada., de acôr-

MENORES PREÇOS II bar::)" estipulou uma sucessãoO au- do regime constitucional vigehte, do com as (YJndiçóes que fonro.

tomática, instantânea, com tô- ou melhor, escrito na Constitu- rriadas no futuro Estado, "m

,I das as consequências constitucio- .ciona], ao ponto de criar 'uma clusive com a perspectiva, a ::TI,im.
nais -elo nascimento de Um novo nOva forma de intervenção, com ver inteligente e lógica, de uma

Fábrica de Artefatos de Metais

I Estado, autônomo e com as pre-r- intervel'ltor nomea"do com apro- fusão Gom o Estado do Rio de,

Servicos de Tôrno e Solda ElétriC1:� , l'ogativas do art. 19 da Consti- vação do Senado". .Taneiro�'.

tuiçãoO Feàeral, ist�, é, ca'da Es- " 'QUATRO HIPÚTES}:S Condena b orae'or a ter�eií;a

Pinos e Bu.chas p,ara Esteiras de Tratores �'I tado se regerá pela Constituição. 'Fêz -o orador, a seguir, longa hipótese - trari, c-onfusão ]]2"

G leis qUe adotar, respeitados os dissertação sôbr;e as característ,i- 8.l1ministração do Esta:::l9 e da d,-
Enchimentos e Retificações de Esteiras pr.incípios da Lei Maior da Re- cas de um Estado em suá exis- clade -+ e também a última de-

Rec,ondicionam'ento de Rodas Guias e ,MoD pública. Coatudo, o que ocorreu téncia indepôndente e em :naas las, de dois OU mais municípios..
I não foi isso: o Poder Fc,deral re- dependências em relação ao- Po- PONTO FUNDAMENTAL

I tri%es, Linques e Roletes de Tratores corrElU a uma iei ordinária,· cuja der 'Federal. 'Ei sôbre o teí-rJtq,rip .' Ao ccncluü' suas consideT2.--

validade só poderá ser aceita \10 antigo Distrito Federal, afir- ções, o Prof. Thf;místoCles Ca
I , ••• , •••••••••••••••••• ", ••••• I •• ,I •• J-••••• ""IitUJl.Jt9!!llfr:'.18... por aq_uêle que se acha à' beira .rno'u que há aqui o nlelhoQ.' re o \:a.lcânti" assinalou: "Somente Ul1t

I
", =====::__-_'_'_-___________________ pior a cultura e a ignorância, o ;�sfôl'ço hercúleo e, um esclareci-

lmw' e a miséria, a indEpendén- 'mento permanente da, cpiniã'\l>
cia' e 'a corrupçiOO, "tudo :nal podem modificar o ,::!omport;a
contado e mal distribuído. Dis- mento àos nossos homens púbn
trito autônomo mas hospedando cos -211'1 relação aos, pr-oble'l1k"1ll.
políticos e funcionários em gran- mais graves, cuja solução não ,:c-e

de número, clientela ,que, já �e, encontra nem no estu:lo s�per
vê. não é das ma;s ge11erosas ;las ficial nem n:ls formas de -p,UT�
óádivas mas exigente ,rios bene- \nterês�e pEssoal. E', êste cer�a
iicios e vantagens individuais". mente o ponto fundamental <11l'
E frisüu: "Para ,organizar um problema - ,o do comportamen'
Estado é preciso uma ordem po- to dos homens de Govêrno, ad

lítica, uma ordem 'adm.inistrati- ministradores e funcio;nári:o;,;
va uma ec.onomia bem defini-. diante de suas tarefas. Sem :"S<.J,

da;,um mínimo de, bem-estar p�"- não pode haver seleção ad,equa
ra a sua população e um p6vo da, de 'pessoal, não haverá ()I

a,pto a compreender e a realizar. 'dem nem rendimento nOs ;",e'1"'.'1-

,Não pretendo dar nem sequer ços públicos e sell1 serviçO p,úbli:
sugerir soluções. Faltaria, se as- co organizado, não

'

realizará o®

sim prooedesse, a uma condição Estado 0l:! seus 0\Jjetiv0s ::llaill,

prévia que é a avali:ação de um

GRANDE

formados em 1958 que se encon

travam no exercício da protía
são. Restringia-se a pouco mais
de 10 por cento o número dos

'que percebiam salários superio
res, enquanto era ainda sígnifi
catívo (17 por cento) a ocorrên
cia de salários baixos.'

1) CANCHA DE BOLA0. Duas pístas, Ihrmínação com luz

:fluorescente. Piso de cimento .com tacos. Recinto reser

vado. com bar e tudo o mais desejado pelos apreciado
res dêsse esporte.

2) TREM:_ íeeomottva. e 3 vagóes com _lotação de 38 passa

geiros - instalado ao redor do campo de ginástica do
Colégio dos Santas Anjos, para grandes e- pequenos.

3) CARROUSSEL, MONTANHA RUSSA, BALANÇAS e

ESCORREGADEIRAS para a petízada ,

'

4) MAIS UMA COSINHA COMPLETA.

MAIS UMA CHURRASCARIA ao ar livre.
MAIS 2 BARES GRANDES; venda a, dinheiro, sem fi

chas.
O DQMO.DO ESP4:ÇO COB_�TO. '

O TRIPLO DE MESAS E BANCOS.
MAIOR NúMERO PE SERVIDORAS DE MESAS. M.A::J:S

, ORGANIZ..a.ÇAO. ' .' /
. :"

JOINVILLENSE! Vale a pena 'Visitar o PARQlJE, DE
. FESTAS DA CA'l'EDRAL,· Hoje e Amanhã, últin(os; dias
dos festejos., ,V�nha conhecer as atuais instalações e

dobre o seu palpite da renda! /

do cáos e ,d.a, .desordem lEgisl::�,

1c.e.r_to
�úinero de dadOs, ,,�\!sl[n-.tiva.

,

-, :C�.aIS" rínanceíros, demográfícõs,
O ESTADO DA GUANABARA :eCOnômiCOS, entre tantos outros.
AIND'A NAO EXISTE

,
S-omente pela análise dêsses ele

'Frisa o Sr. Themístocles Oa- mentes seria possível escolher
valcânti que o antigo Dístríto

I
entre as diversas alternativas

.Federal. transferida a capital, que se apresentam para a erga
não se transformou em Estado. nízação do novo Estado".

ADMITIDÓS
I'ELA PETROBRÁS

37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

JOINVILLE, 5 DE JUNHO DE 1960

Dois Anos' de Trabalho...
(Conclusão da la. pág.)
pliando a oficina mecânicR.

_ Construção de uma escola. na,

Estrada Blumenau. '

_ oonstrução de uma escola na

Estrada ao Salto.
_ Construção de uma escola na,

Estrada Tinibé.
_ Construção de uma. escola, em
al\'enaria, no Rio Bonito.

_ Construção de um' Pôsto de'
Sa.úde Municipal na Rua Bn

ta,fogo, em vias. de conclusão.
- Consêrto, reforma e pinturp.

do Matadouro Municipal.
- Instalação no Matadouro Mu

nicipal- de guinchos dt) tração
e suspensão.

- Abertura de Ca. de 3.000 me

tros de vaIas para irrigação,
de arrozeiras.

- Abertura de Ca. de 4.800 me

tros de valas para irrigação'
de arrozeiras.

- Desobstrução de Ga. de,5.300
metros de valas de irrigação
de arl'(;)zeiras.

- Movimentação de Ca. de ....

158.000 metros CÚQICOS de ma

teriais diversos sendo aterros:
46.800 mts. cúbicos, 98.30.0
Imts. cúbicos em 'conserva' de,
�'uas e estradas, e 12.900 mts.

cúbicos, em aterros e conser-
. vas, no Distrito de Piraheirs,,·
ba..

.

- Aquisição de uma amblilân
cia. para- o Hospital Munici
pal São José.

- Aquisição de CINCO CAMI-

NHõES NOVOS CHEVRO-

LET, basculante,' para servi
ços da Prefeitura.

- Aquisição de quatro máqui ..
-nas, três 'de somar e uma de-
calcular;

_:_ Aqujsição de um compressOl'
de ar para, a ofictna mecâni
ca.

- Pintura completa., aterro de
barro de proteção e contra
peso na caixa d'água, bem
como, da construção de iso
lamento térmico.

- Reconstrução do frigorífico,
do Mercado Municipal.

- Construção de Ca. de 750
mts. cubicos de muros e al
venaria e granito.

- Reconstrução da pista do ae

roporto, com 4.884 mts. cúbi
cos de revestimento.

- C_onstrução d3i passagem de
nível na Av. Getúlio Vargas.

- C'onstrução de uma escadaria
no Cerr�itério Municipal com
35 metros.

'- Construção de um murO' no

Ce41itério Municipal com

10,80 mts.3.
- Aquisição e terrl1>planagem de

1.550 mts. quadrados de ter
reno para ampliaçãO' do Ce··
mitério Municipal.

- Instalação de ,encanamentC)
d'água no· CemitériO' Munici
pal, com depÓSitos de 3.000
litros, e bomba de recalque.

- Pintura fronteiriça do Hos

pitp.l Municipal São José.

lVILU8 'OVERLAND DO BRASIL S.l
t.on,grqtula�do,.,nos com a

RENA U Li
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plementares" .
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ELEGANTE E CONFORTÁVEL

Petrobrás importará Proibido fa�ar �m

óle,o da Rú.ssia I::rime ntl TV
RIO., 4 (Transpl'ess) - Oleo RIO 4 (Transps) - Troór},.

procedente da RÚ3sia se,rã im-. Ca,,"'aol�anti 'pl'etendia' fa:!ar na,

portado pela Petrobrás conf�rme TV OontinEntal s6bre 'o crime de
acôrd'o assinado ontem. A ope- S,,-copan, tOdavia foi informa-iíllf
ração é orçada em sete e meio qUe não seria possível em iae",
li:ülhões de dólares,' preC-:Js F.Oa. da c-ensura., Foi informado ainfur.:
() transporte será realisado em na ocasiã,» que poderá cnfrenL3.:r

embarc�çoes de bandeira extran- cameras de TV desde que :fa.1�,
goeira :sob pagamento dos ftetes. someút.e sõbre: política.

L1 PORTAS E AMPLO PORT /o,-'Ç3AGAGEM

EXPOSIÇ�O:
RUA' DR. JOÃO COLlN, 1317

SUPER-ECONÔMICO
I

16 KMS, CO:v1 1 LITRO DE <GASOLINA

'., .�.'

RÁPIDO E VERSÁTIL

,L JOINVILLE

CURSO- GRATUITO DE

TAQUIGRAFIA
., _ "Por Correspondência l

o Instituto N�CiónàI dé Taquigrafia;' empel'lhado ,na ca�
panha. de difusão" da taquigra.fia bra&ileira, abriu, inscrições
ao seu cJ!rso por corrélipondência, através de 12 lições. Escre
va hoje mesmo, dando' nome 'e- endereço, para a ,Caixa Postal
n� 2.500 011 m 8.600. SAO PAULO.

COMÉRCIO
CONCESSIONÁRIOS:

E INDÚSTRIA H. JORDÃ.N S. A.

/.-. �.. \1 , ..... _

:.p 11 a'i
..,........ -

--Z:, ---'---w-',.t· 'eMrl kaa..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Je:i:DiYille, 5 de Ju",o de 1960

I NOS SALõES
'Baile Ca.ipira 'ãa. Soco
'(;5-1'" Oruzeiro d<l 'Sul

i

AN IVERSÁRIOS

NDS salões da !'-Iannonia Lira �
S�t;'€'_lad" �spartiv.a CI"J.IZeÍro do

1'13111 Icvará � ef Ema -sábado pró
A mo, em homenagem -::;0::; santos
;müIlrJs, seu- tradticional baile

caípíra, que estiá sencl@ .orgarirza
ao com muito entussasmo, Além
e, outras l'lumer.osas at:raçóes hs- '

çerá prêmios para (/) j cà:sal mais '

� picamente trajada e para o jo- �
vem

.
e a senhoríza. mais anima

dos
, Não fal:óad'iio também

'

="

guloseimas PI'c;>prias da ,@casiá,@, .

como amendoim, 'pi'hhão, queima
'a, etc.

do sr, Eugenio Macedo;
- o �i["', Rodo�fo Gonçalves;

Sr,a,; C;yra Almeii!a. Souza -:: a �a. Helena ,:ifuen'l�ng, és-

Comemora hoje sua _ ata na- I posa do �r. ot.to 'Hoe_rmng;
talíca lIJ sra. 'Cy:ra. Alme c'l) ['e'

- 'O menane Wilson, fI1!ho do sr.

Sêuza �âS3 do sr otacilâo �l�agas MlllChado;
JOSé de Souza.

.

� 'o sr., Arthur Darmer; desta.-:
cada Itmeíonário do La'l)Olratório,·

�ta. Kosem:il.rÍe We1zel iJat3!l" nense ;

DecoucB 'hoje J dia nata' íeío da.
- o sr Norberto do Livramel'l.k.

gentil senhorãta Rosemane Wet- rAZiEM ANOS 3a..-FEIRA.�
zel, filha do sr , Geralé10 'VIletze1. ;-

a menina M�ria Tere2'iinha
Ilha de sr. Euvaldo G)nçàlves;
- o menino Luiz Mario filho do

, -r. J0áo Augusto de Oliv-erra'
- a sra , Met:ceiks Fr�yta;g' es
oôsa do sr

, Hans Fl'eytag;
- 'O sr Curl Nenaleader ;
- a menina Senia Regina, filha
iO sr

,
Adhemar Vie ra;

- a sra., IS01�e Scbneider es

'ôsa do sr , Carlos Schneid�'
[) dr Luiz ,Carlos GarclS.··. .

- o sx . P.v'J'lf 'Kr,u"ger ;
- sr. H.emz Ea:rt;:nann.

Na Maternidade Darcy vargas,
foram 'fegistTalÍlos OS segumtes;
- uma, menina, ;filha <il.a 3m.

r

acy do Sr.. Ema;nuel de
SIJuza
urna menina, -ifiilha da BTa
Wall "ívia M'a.r:i!a. e do Sr'
Lauro Eley PJlho.

.

- 'q l'\ me-nína, f lha (l� :Bra
El'Vir.a e do Sr. Artur Litz.

"

- uma meaína, fiUaa da S<ra.
'

Ade'Ena e ao sr , AtillO Lie!ll- I

! "( n�\
I

Jovem Luiz Carlos Ku�Y
i'lni;<.;ersaria hmJe 0 j'!lVcffi "'u Z

Carlos :K1JchimmsJi:Y, filho (1) sr,

Eolcsil-au Kucllmlmsky.

Faz anos ho·j� o sr , Rodolfo
Neumaamn, conccítuado C!.1"urgiao
-dentísta.

Major I!.ett:rJIidas C. I1erbs�
T!t:a.l!lSCocre- 'hQ,ie a data nataU

da do major L�onidas G8JDral
Herbster, (JIflCla� refOil."illado da
Pol'ÍcIa, 'Militar do Estado,

l\Jonmo IUdecy Perieles
CO!!!'lipleltta ho}" maÍJS trffi ani

versá.rio 'J' rnenlIlO Mdtcy Pen
eles, filhe>: dio sr. Aldedco KD.ab
b�n e- de cd.. LoUl:>des Knabben.

&ta.. Aldamir GonçalVes
Festeja h0<:te seu natalício a se

r.llQnta Aldamir GonçalVes.
Sr, MORso CI:euz
'I'!!;aIliSGOl!l'e !:tQlPe a data naita

Haia 00 -sr. Afonso Creuz, con

ceituado comerciante c<mterrâ-
1'e:o.

Rua Botão do Rio Branco fi'r. 35-4-

O Seu Hote.l eln Curitib,a
.A:G()RA TOTALMENTE R:E;.FO,RM,AOO

C�m Novos Apartamentos
ó' uma quadr'O ao Nova Estação Rodoviária.

Ponto .de chegada e partida de
todos os ônib.us, ,

FAZEM ANOS AMANHÃ:
�.::._ a l3ra. Ade;jInàG�
espôsa ,(j.o sr. Eduardo Gonçal
\-es;
_ o s['. Bruno Kupsch, prqgres-
slsta mdustnal conterrâneo;

{) sr. Edmundo T)rrens;
_ a sra. Maria Macedo, espôsa.

------:-- ......._-.---�

COTAÇÃO MOlRA-L
DOS FilMES

ClNE PALACIO
"PE:t"r VOISS-lLadrão de Milhões"
_ Comédia Alemã. - aventuras
- Adultos ou com objeção a me-

nürt:.s - filme seliN mconvemen
tes para a;:lQleooeI'lte;s devidamen
"

'�;.:'���::::�::: fllt:nnfl[lJl'IIlllllliltll,I�llIIlIIUl�li1llll'lllllltll:l(!íí�mll[ll�Ii!!mkltOlllt�llIUllili{ili� ,

nores - fIlme sem incoBlIeru..en- ';: -=
tes para adolescentes deVldamen- , ã . §
te adVeT.tlt10S e ,awltos. iUUllllllnlllmlllllltllf 11U!1II·4'JUIIHIUUj I'!l1 �-I
"Correntes da Vlolencla

' ,. I.· I

D:'ru:-a - Adu'lt:Js ou co� obge- * C I N Ei P A'LA 'C I .0 A �
çao a meiFl::rr.es _ fllrne Fem 111.- '

·N

c.onvem<.:Nte:;; para adolescentes I
"PETER VOSS, Ü' LADRÃO filme ditrIDUldo pela UniteJ.:� Ar'

dl'vHiamtl1te advertidos e adul- DE MILHõÉS" - (Peter Voss tJsts. "'I'imbUctu" - Em seu lado
tos Der Mlllronen D18b) - Do fa- aparEce Victor Matur1�, lJJiJu-",-
"Império de Balas" _ Western Ilí1050 romancIsta See1iger um dos entre as fãs ma�s ardente:;; e s,s

_ Adol�cEnteSl ou com objeção '·be-J.st-lOellers" da literatura :;:er- admirad)res de fllmes de aY<:ThU-
"

a cnanças _ filme sem ll1conve- I tEaroca, a UFA ap�esenta :11a1l5 ras, pt'J-IS comJ tod03 sabem filme
r lentes para crianças de vlda-, t<m grande eSPetáculo do mOd3l'- em çue V'ctor Mature ocup::t I)

mente a..ch'<.rtlda-s OU adolescentes. no c:mEna. Fiimadn em East- prinCIpal papel, não pode deixar
"Sete Leguas" _ Aventuras __

' r:; !!l1colJr de pnm:-:ra c.ualldade, ele ofzrecer momentos em0ClO"

Adolescentes ou com objeção a l"v:.<rá você a conhceer Ll.:;boa nantE.3 E; aSSIm "Timbuctu" vai

cri:anças _ fIlm-e sem inconve- Hong-Kong, Mex�co, Japão e m� revelar Instantes que deixarão o

nientes paxa cnanças GLevldamen (' U::lve o Brasil. No seu pape!, espectad c1- com os nerv Js cen'JCS,
k ,a,dvE.i'tlda:s ou ad01esc:mtes. Pl·,,:CIPal _

esta O. \V. Fldler, o I Entre alguns dêies destacamo� r.

"Ving.MJ;ça de Mulher" _ Oon fu-t:sta tao C'JnhecIdo de 1.OdOE! tortura da "Tarantula do :Oeser
denado _ 'fIlme que, por dici- :ooes, que pela sua grande per- I to", "O MasEsacre na )\1esql1lta"
plina rel�gre'Sa. não deve seir Vlsto rormance em graneles pap�ls, é I e ainda "homens que Serve'TI de
por mp.guém. q�ora. um astro de prlmeIr;), alvgs para lancar ponteagudas '.
CINE <D0LON grand�)sa. O VV. FIC!:\Sl' Del' São êstes tres ep:sódlOS que on-

"Amantes -em Fénas" _ Co- M.llê.onen Dleb fará passarem. trelaçam na trama de "Tunbl:C-
médIa mUSIcal _ Adolescentes. mome�tos dlVertldos : de 6ran-1 tu" a par de outro.> mon:e,"'ltoS
úu cG>m ob5�çã«) a crianças ue humG) smO 1:'J) Illme, pOlS ternos de amor entre "Ivone eLe
filme sem mC:ll'lvementes pa1'a c.om sua agIlIdade buris a ::lÇÉ J j CarlcJ e V10tor M>1tur3. a. _1111L
cllanças devldamente advertidas, ce d.etetlVes que o pers:;guem, I não tem um trecho s")quer qu�
ou adolescentes. Os, protagoms- 1 f.a..z:mdo eles me8mos o que .:lese·

r a ação não s'e arraste; ao CO!l
tas em vlagem atmvés do Bra- ]3 En'l Geu elenco estão amda' tráno o seu t�mpo é tl'enet"co
�il. Tngnd Andree, Mara LaIle, Eu- tenso <:motIvo No ceu elenc�

"l'vI<eu Destln3 e Pegar" _ A- �_::nlO Carlos etc. "Pliluer VOES p.ll'lda pncnntrarn-s fl:rt's'�� rn;�"�,

QUl,tos com reservas Ou para a- Der M1IllOnen Dleb" que aloan- John Dehner,' Marcia Andersom.
dultos C0111 restrtçõ€.s _ fllmB çou rmcklso SllCe&O O'l:ltem:em "Tlmbuctu" sera o lan.camenvo
que, embora não seJa formalmen rua ,es·trél.a estará hOje l!tQva- do Palácio paJ:a o dla de ama
te desaconselhado se destma :;t. mente e!l.11 3 sessãss (às- '1:-7-9)

1 II�lã (fenado) em tôdas às fes-

públmo adulto bem fOl'm8Jdo, vis- Ece Cme Pal'áclO. soes.
to apreseI'l'tru: re"trlções mOirais E atenção para breve "Vingan-
maIs .ou menos Génas. , "T!MBUC'iI'U" - Nada ça de Mulher", um fllme o:m3ual
"Céu s= estrêli!ls" _ Drama ce aú,t.ar os encantJs de Ivorl � altamente dramátICO. Uma 111S-

social _ Adultos com reserv1.S de
_

CaTlo que c)!r:rti111la tão bela tória que Se a9apta p:rf;;lülmel1 !ou para a.dul,tos com restn.ções GjuaJ'lilo em se�s passados fILmes. L( a capaclddae artística da fa- '

_ filme que, embora não s.eJa! 1;[.' amsim qU'3 dlepo;s de alguns

I
mosá B. B. Com Bngltte Bardo'!; .

formaJmente desacoüselhado se ele ausêncm. na tela da :01- - Allda Val11 e outros Filme
destma a p.r'hheo . adulto b;em 1\1lc:ne' de Car�o vülta no l'lgo:'osamente lmpróprlO:
formado, visto apI'esentar restri- --- (o) ---

i�e:. Ulom;s/ nuns ou me];]os sé- '* C I N E C Ó L O N -tr
"A Indlscrtóta" _ ComédIa _I AMANTES EM FERiAS - ci- DE JANEIRO e S. PAULO c

Adultcs com reserv�s ou para �,-; nemasC0pe em cores de 111:&0 c.a com múSlca.s bi'aslle1rl!ls, entre
emItas Com rest:' çoes - Illme

I Fax, com Jane Wymann, Clif- as quais destacamo�, Rock B:não
que, embora nao se�;a, [Onnal-

I
tan Wel:J.b., .Jlll st. Jo11n, Carol de Nestor Amaral Rio de Ar"

men�e ,elesaCJnSelkado se" dest�na, I !:ynley, Paul Henreld, Gaby Barroso, Acorda E�cola de sam"-
3 pubhco adulto bem "Ioirmado, uros,by e Jose Greco, será G $S- ba, de Henvelto Martms, Samba
visto apl'es-e-:atar restnções 1TI!O- :r:Je,tl!.lCula:r 1llDçamento ;ale HO- Y<!:va de Nestor Amaral, e o
rais mms OU menos sél'ia-s, ,JE. em tôd::<s aG sessões ma te�a. ,sensacIOnal �amba de Jarn"3'
"A FIm' do Mal" - Este fIlme gigallllte dlD Ctue Golon.' AMAN- Heusen, c@m letra em portugues

llão encootramos nas 'relações em TES EM FElB:EAS �ma SUpEl' !IU- de Nestor Amaral, AMANTES
IlDSSO poder. xuolJJsa eon,édia, filma,da. no Rio EM FERIAS, t�m�. do fIlme.

Um divertimento deliCIOSO a. qu�
se aSSIste com um san 1,,0 nos
lf-bios e com romance no cora
ção. AMANTES EM FERIAS
um fllme com ° ritmo latmo e
o calor tropIcal, tudo em cme
mascope e cores de luxo. Um
festIval nas praias e montes do'
RIO e o borborinho de S, PAU-
LO.

REVIS'TAC'INE

O Serviço Nacional de malá
r�3. evita. a.. propagação da. ma
larla dedetlzando as casas uma
vez por aU9 e curando os do.
en�tes gràtllitamen�e com com
pnmMos anti-maláric0l'.

O Astro foi

MALÁRIA
(Nome ·de vota>nte�
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&efr1igeradolf PRU�C!PlE STA'NDARD
7,5 ,pés 1111t li pj mês

Refr1gerador PR'i'NCIPE SUPER .LUXO
7,5 pés 1 ..5511,:pI 'rO'ês

Máquina

�f.(lidH.dade de paga
Pf�OSOO'CiMO lhe�nen,to,

'.

proporCiona.
Ph�no d,a pa9'amentosautomática

pj mês
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- índ. e Comerc�o -.-. : .,'

Fone: 530.

Â T'fNÇÃO
se:r�.dçOIl, passeies,

batizados e casamentos,
'p;r,e�a os .Automól{�s do

, pont@ �6. j'�aça :Nereu
, RalllPS, Jione 436 - Joip:v.i1le.

-CASA
V:ende..,se uma casa )DaiS

·pl1D.ximi�es ® cent1'o da
cidatle. Jnfar.ma� liLesta
x-;€.d�o_

AVISO
Perdell-6e o Certlficac:o de Pl'oWiedJlde,n,° 21571, da Ca

miQneta tiplO iKnmbi, marca V�1k5Wagen, motor -ll? 2617012,
quatro cifindros, 30110 :de fabrie.a9ão 11159, côr' br@lllz'e-ooLal,
aotação 81<@ .t1J.\Uil'Gs ou n'@lVe pessêas ern�regaélo em uso par-
.tli�lllll.-ar, expedide a �-!5-á9, pe�a. Delegada Regional de p.o
Ueia de Jomvflle, em zieme de D'Ol'i:oe1 P.aese. 0 ref.end0 Cer
tlfica;lilo de Proprfuedade flca sem nenhum valOr a partir Gles
ta data, pOl1l!1:lilanto Já se está processando a expedição de 2a.

via. do m.esm�, 1un!to á repart�ção .competente:
'JOiBYIlle, .2 :de J.untlo de t95(i).

I,· 1-·----r-or-���·---se�,
.._..__...

,
'DE UMA E�PREGADA NO

I
HOTEL FIEDLER, RUA JE-

I. l �>1IO COE�O, !l.88,

Vende-se
Declaracã'o�

Declaramos para todos os efeItos que, foi -extravia<Cl.o o

certIflcado de propnedac1e do Jeep, marca «Willys», motor n .

3Jl3:300 _ plaJCa 2-7'8-80 - anO de fabricação 1952, de nossa

propriedade, o qual flca sem efeito, por termos requerido a

2" via, na f.or.ma da .;GeL

Jomvllle, 2 de Junho <;le 1960.

DROGARIA E FAiRJl\fAICIA CATARINENSE S. A.

2 ca�las de 'm&teria.\l e urna 1

de madeu:-a, sitt\3ida:s iater.at
Ma;� Colm e Rua 15 d� no-

'

vembro. FacIlIta-s.e o paga
menm. Tra't-ar nO Ca,f,é 'I'.U

py à Rua ,do Prtncipe.

, ,
,

'

---

Polidora Johnille:nse
de Harolclo Ma.rquanlt

polImento, Lavagem, Lu'brif1-
cação ,em ge;ral, em qua}qmc:"

e:s;pécl'e de autom.Óvels e

ra1n'!J;retas
Lnstala<ia anexa à oficina
Giob':> de consertos de am'or

tecedores. - Atend:e'-se a ctn -

'

Illlcílio - Rua AbdJn BatIS
ta n. 237 - fundos do H.o

tei Jomville \- Fone, '543
JoinviUe.

Vende-se em CUlltlba uma mE:;l'cearia e pamfIca<iora
bem aparelhada, em ótimo ponto centraa com !lreguezia.

já _ !feita, 'Tra tár cem o propnet:árlO por carta cu p€ssoa�- '

Ir.ente na Rua José Loureiro, 40 em CURITIBA.
Al.UGA-SE

Panificadora eMercf\.aria:

uma casa de material com to-'

1ao conforto, no centro da C1-
J ---------------�--�----------�---

daje à l'Ha 7 de Setemlbro, 4'9.
Tratar no Laboratório Dl'.

'd,Bachman.'1. â rua 15 -de No- I
ve,mbre, HUi. ' I

_______________

Por rr.otIvo de mudança, vende-se a lancha motor' «LI»,
com rancho, tnlho, e todos os del1-,als pertences, por preço
de ocasião. Tratar a Rua Dr. João Col,in, i465.

·EDITAL DE
PRAÇA

t'O DOUTOR FRANCISCO JO:
SE 'RODRIGUiElS DE OLIVEI
RA, JUIz de Direito da 2a.

va_j,1'21" n'0 exet'eiew do CUirgo de ,

JUIZ de DH'eltO da la. Va.ra da
Corn,al'ca de JOlflvllle, Estado
de santa Catarma, Brasil, na

forma da lel, etc. .,.___�_� ��

FAZ �ABER a tedos quantos
o presep:te iEDITAL DE PRAiÇA
;com o pra.zo de v1nte (2D) diaS
y:trem <1i),U lliê'L_e oonihecimento ti
verem, qu,e no dia catorze (14)
<lo mês .ele Junho, pll'óxImo en-

trante, às eatGl'ze (14) horas, à
� porta pr'llUcIpal do ec1ifíclO do pI).

( IUI'fl loe{!ll, à rua PrJl1ceza Iz.a.b31,
_ t c. Oflma1 de Justiça dês.t<e Jl!lí.zo,
t levará. a pUblICO pregão de vend,a.

� e arremitj)a-ção, a quem mais der
e maio!.' ianço oferecer aCIma dLa

l'espectiv:õ. avallação, o lmóv,el
abalXo deS"cnto, penhorada a

AVELINO PEREIRA, nos autos
da açã. ordmárla de cobrança,
Que, neste Juizo, pelo 2Q Cartóno
do Ci.ilfei e CmmérclO, lhe movc

G&lnafiO' Neub3luer. "UM
'TERRENO, sEm 'bewJie11!tonas, sito .'

�este .l1lUcíplO, à Estrada ITl-

1'lÚ, G."6m 1'5,00 i9lletl'QS de frsnte, I

Le®do ,III" f1ilnd'GlS el1!l .cada lado por automóvel de qualquer tIpO ou tamanl1lo incluslVe camio-
2hi�5 m<etpes, confrentando-se por Neta, ou estuda-se qualquer negóclO, uma chácara. no balrro
um lacl. oom te.rnrs àle /José Cl&ra do Guanabara com bôa água, luz, duas. casas de moradIa de
de 01,ve1ra p p.or outro la@o com madeIra, uma com ,duas moradas pintadas a óleo, e 0l1tra
itlTas de ,,!uEm de dlreito, faz�n- , pré-fabricada, terreno com 2.100 metros quadràdos, frentedo o travessão dcs fundes COlitl I i

15 00 lNetrcs COm terras de
I

todb cercada de lll1búia, com maIS de 15 espécie de árvores

Afons. Juergens. Contendo a

\'
.1 frutíferas já em produção, base de negÓCIO Cr$ 'J50.000,0{),

área total ele 393,75 metros qua- l Tratar com LAUDEMAR na fIrma M. LEPPER & ClA. no

quadll'QS. !R.eglstrooo no cartórHl 1 ,BUCAREIN.
elo Registro de ImóvelS da la., )
Clrcun:sc..rlÇ.ão desta Comarca, Ád.�_�;;-_;;_;;:;;!il;;;;;;;;;;;;'i;bII...;';w;;;';;;j;;;;';;;;;;;;:;;';;;;M;;;�;;;;'-.�"-"';;-;;-;;_;;;:""�---- ._;:;;;::-;;..;;;_;;:;;...;;;;;;;;;;;;ÍÓi_�'!
SOb n 19.;128,·a fls. 3 elo LIvro
N. 3/0 C�ll!1pte. AVALIADO PE- 1'7=======================:::ll!!!!IiIII_:::!:"ALO PBll!';;o E QUANTIA D,E
TRINTA MI;L CRUZEIROS (Cr� I V E N D E - S .E
3:0.lilOO,�O)" - E para que che- I '

gue ao conheCImento do" inte-, I U d 7 30ressac10s e ninguem possa aleg&r I i
m ter-reno e 1 x metros, situa-do no

,gnorâncla, expedlU-se o presem- i prdlonga,mento \ da RUlO ' Orestes Gu i mo rães
te EDITAL DE PRAÇA e outros '

<Is Igual tsôr, que serão publi- (fundos do Campo do América r.e.)
(ades e aflxados na forma da U,l M' f

-

d
DADO.oe l'lRssado nesta cldade de

"

OIS in ormaço2s no secr'2taria a

JOll1vlll�, aos vmte e trels (23) Comércio e IndústrY';:J
dIas d" !nês de maio do ano d-a �
,1111 nc!lvecentos e Eessenta (1960). i GERMANO STEI N S.Á.
Eu, Darcy SL!hroecler Cubas, Es- J

'

cnvão iil datllografel e subscrlV\l, Rua Dr. Joõo Co\ln, 175
,(a.) rir. FranCISCo Jose Rodng_ue13' �-=-===========================d€ -0livtura, JUlZ, de Dlrelto. (Sê-
los anl'l:õ.1). CEiRTlDo,\(;). CERTI
FICO, ,ue a presente é cópia :1U

tentIQa e10 onginal; do ,que dou
fe. JOInwrlle, 23 de mala de 1960f.'

O .crivá,@:
.

'D.arl�Y �chr6eder Cuba!!

TERRENO
Por mG>t1vo de mudan�a, vende-se, um ter.reno com 15 x

47, SItO na rua Itaiópo!i-s (esquina) distante 50' mts. da Rua
Dr. Joáa Colin. Preço cle oca-srão. Tnbt3r à Rua Dr. João
CaIm, 1465.

.
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,BEBIDAS M�t\*·
WILHELM ,S� A�

Pro::ura poro sua associada de Curitiba:
CHEFE DE P,ROOUÇAO _

MECANICO PARA M_i.QUINAS
"

'

ou Tro.ca ..se

�; :;�::;��;�,m:��.�� 1111 R�1,1II'111
...

�, j,utl'j3et1ios MELHÓRES LOTES E CHACARAS ,.�
INFCIUIIAÇ(j�S ÇOM o PROP8IETARIO, EPGARD PAULO TI8l,1RTlUS .;�1:'

J
- �

� ., F.lUb" SRUSQUIE NO 130 ,- JQJNVI>l.. \..!;: If ,,'//
___ ..,t,.(àa.'l=;'\......__�_-.... .� .... j.C

--------------

I'
I. ,Ana1rlyon

Líquido e Pasta
Indioaào '11l1t piorréia, gen

glwtCjl, estom,atites.' e.��
dalL�ilil in'tecções da bõca e

dentes: sinusites. Pro..duto
ji':ctaI, 'li<ã!\l tóxico, com !;(r!'m
de p�ell"r antisséptico, anti
hetl'tocrá.gico,e anti-'tartá-'
rico.

I
" ANAPYON
l� -_...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



[Dornlnqo em Branco Paraos Nossos Desportistas
Não haverá I:'{) d;a ·de hoj�1 em nossa cidade, qualquer atrativo e·.:;portivo realmente oficializado Apenas uma ou outra 'iniciativa esportiva, de caráter privado estará ocorrendo em Joinville - O motivo desta paralização dos esportes
da Manchester Catnrine�e no dia de hoje é a Grande Festa Populár que a- Oomíssão Pró oonstrucão da Nova Catedral está promovendo, desde ontem, com prosseguím ento hoje e amanhã - Os mentores dos esportes de Joinville, sen,

tindo de perto a. grandíosídade da obra que será a Nova Catedral de JoinviJIe, não vacilaram em comungar da união que se estampa em todos Os j:Jinvillenses, e deram, também, a sua parcela. de colaboração para o êxito desta res,

ta - Desta. f�a, tOdos os desportistas joinvilJenses terão no dia de hoje e amanhã a oportunidade de se dívertírem e colaborarem para uma obra que a todos orgulhará.
i ... \ ,"

REDATOR: NERVAL PERElltA

........... ,

Temos por várias vezes recebido indagações de pessoas,
untas ligadas. outras simples simpatizantes, da Sociedade Be

neficiente «Bloco do Chimarrão» sôbre os metívos da falta
de atividade que se nota nesta conhecida agremiação filan

trópica e esportiva•.Re;J,lmente_ tal estado de coisa não tem

passado desapercebido por nós, que sempre acompanhamos
todos os passos dá. simpática sociedade. Há coisa de um ano

atrás, o Bloco estava sempre em evidência, participando em.

vártas modalidades esportivas, dando ensêjo para'que os as-
/

socíadns bloqueanos demonstrassem satisfação' pelas ínüme
ras provas: de atividades dadas pela agremiação. Sentimos
mesmo a não participação doo C.ia F. C. no setôr de futebol
de Salão dI} corrente ano. Também na parte de futebol de

campo, há. muito tempo que não se nota nenhuma movimen

tação. Assim, é de lastimar a inatividade em que se eolocav-"
ram (IS atuais dirigentes do Bloco, 'estado que não vem agra

dando a muitos blequeanos, haja vista as constantes indaga
ções que rêcebemos.

••••••� ••U•• p •••V5.� •••••! ••••••••••••••••••••••••••
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Esporte ajuda a 'reeonstrução
Chile

do

B!l'ntiago .do· Chile, 4 (UPI) -

Depois da gránde catastrofe do
sul do Chile, o esporte em ge
rar tomou medidas para ajudar'
a reunião de fundos em socorro

das vitimas, O futebol, como O'

esporte mais popular, foi quem
tomou as primeiras deliberações,
fazendo projetos para a realiza

çáo de partidas entre a seleção
chilena, e o Colo-Colo. com a se

leção do Uruguai, dos clubes R\

ver, Plate e Inpendiente de

Buenos Aires com a seleção do

Peru e Costa Rica, cujo embai

xador em Santiago é o ex-joga-

dor do

Bolanos.
Audax Italiano, Jorge

NÃO IRÁ A ROMA
Esta foi a importante decisão

tomada pelo Comitê Olímpíco
Chileno, 'por unanimidade, de

poís de estudar a situação. As
sim os récursos de 5.000.000 de
cruzeiros serão destinados ar)

fundo comum para a recomtru
ção das cidades.' Ordem íme
diàta de regresso foi dada à e

quipe de equitação, que estava,
atuando no torneio sul-america
no de Buenos Aires.

Jee,.

TR,AÇAO NAS 4 RODAS

VENDAS - SERVIÇO _ PEÇAS
CONCESSIONÁRIOS:-

CIA.·JORDAN DE
VEÍC ULO S s. A�

RUA ABDON BATISTA, 313 _ JOINVILLE

Ãmistoso, no Bairro do Guanabara

Sulista F�C. X Adhemar Garcia E ..C.
o gramado do Sulista, no

Bairl'O da Guanabar.a., será pal
cc, na tarde de hoje, de um in

lIe:essante prélio amisto�'Ü entre

as equipes do Sulista F.C. da-I'quêle Bãirro e do Adhemar ,Gar- .

eia E,.C. do Distrito da Boa
Visêa.

Levàndo em consideração ::li

grande i:ivalidade que sempre é
tradicional entre os diferentes:
ba.irro!> de nossa cidade, é de se

prever que o ootejo Sulista x

Adhemar Garcia seja um dos
mais ardorosamente disputado
que deverá agradar na certa 0'3

desportistas que se fizeram pre
sente ao local da pugna.
O cotejo tem seu início mar

cado pata as 15,30 horas ante
çedido de uma boa preli�linar.

--------------------------�

Pll'onta a: equi.pe
:d.o: VeneXUelo,
C2YaCaS, 4 (UPI) - Quarenta

e um atletas ·de: nO'll'e e:speciali
dades esportivas e onze acompa
rumgtes fonnarãa .a delegaçãO'
da 'iTeDeztl.ela .aos proximos J()

gos 01imprcos a serem realiza
do;; em Roma, :segÚndo as últi
mas informações emanadas de

Comitê OIimpico venezuela,no.

a -

lDR. PAULOMEDEIROS
J

.

\
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.. ,- Advogado• f

!' ,,1hwa Abdon Batistà, N�. 20 - ���inviUe
L�_íiMíi"""i'_..ri-�.-----.--r.

Amá·rica e

FLUMINENSE 2 x ESTIVA o

Preliminar: Asp, do Estiva

Asp, do Fluminense 1

Local: Campo do América.
la, fase: Fluminense 2xO
Final: Fluminense 2xO
Juiz: José Pio de Lemos.
Auxiliares: Amálio Gomes e .Eu ..

elides Davet.
Goleadores: Camundongo, aos,

12 e Juca (contra), aos .30 mi
nutos da la: fase para o F'lumi-

2 x

Baile do
Fluminense
o Fluminense' Futebol Clube,

na noite de. HOJE estará reali
zando o seu Baile de Espírito
Santo. As danças serão caden
ciadas pelo Jazz Marajá. Reina

grande animação por mais esta
iniciativa social do tricolor do

Itaum, tudo indica.ndo que o

baile alcance estrondoso suces

so. O local do acontecimento
social 'será a sede do Pluminen
sê na Rua Voluntários da Pá
tría.

nense.

QUADROS:

FLUMINENSE: Fernando (Na
ne); Filo e Baixinho; Lôlo, Co

ruca e Osmar; Bia., Milton,' Ca
mundongo, Ratinho e Caranga ,

!

,ESTIVA: Zito; Melão e Juca;
Oscar, Zico e Mané; Luiz, Qui
nho, Tite (Darínho) , Vavá e Zé
Castelhano.

Otto GJoria Multado
SÃO LUIZ 2 x FLORESTA 2
Preliminar: Asp. Floresta 3 x

"Asp. São 'Luiz 1;
Local : Campo do São Luiz;
la. fase: Empate de lxl.'
Final: Empate de 2x2

Juiz: Levy Selonke.
Auxílíares: Claudíonor de Souza,
e Clarisdíno dos Santos.
Goleadores: Landinho,- aos 4 m.

da la. fase, para 'o Floresta e

Daniel, aos 5 m. da la, parà O'

São Luiz, Feijão, aos 15, m. da.
2a. fase para 9 São Luiz" e Va. ..

Baile do Estrêla
o· Estrela Esporte Clube, na.

noite de hoje, em seus salões na

Vila Baumer, est-ará brinda.ndn
os seus associados com um gran
de Baile de Espírito -Santo. As

danças terão início às 20,30 ho
ras e serão animada:s pelo Jazz.
Cometa, Para a tarde de ama

nhã, segunda-feira.; feri�do re

ligioso, o Estrela realizará uma

tarde dançante com -imcio às 15
horas, ReIna grande animação
na família estrelense por mais
estas atividades 30ciaÍ!; da agre
miação da Vila B.aumer.

Em greve "os

apitadores argentinos
BUEAOS AIRES, 4 (UPI)

FrovavJ;lmente a diretoria da�

Associação de FutebOl da Argen
tma suspenderá as partidas ofi

ciais da primeira "B" e' da 'pri
meira "A", no sábado e domingo
em virtude de uma; grev)e dos ár
bitl'·.JS
Os' apitadores

'

protestaram
porque a AFA não tomou até O'

Imomento, medidas para reprimir
o jôgo violento nos gramados ('

assim como os ataques aos juí- í

ELDORADO PROP

/

Com êxito, foram fechadas as

demarches com a orquestra \

«Chaves de Ouro», da cidade de

Indaial, para abrilhantar o tra
dicional «baile a caipira», que o

Glória Futebol Clube rará. rea
lízar no próximo dia 25.

rem o preparador .Hoppe, que>
com todo prazer vprestará mato;
res informações.

..

,

CURlII,idê,l�-Olltem a Penúltima Rodadá do Returno
',- y:itória do Flum!nen�e s?bre " Estiva pelo m:arcador �e 2x� Ó líder in-I

Vleto Floresta n,ao fOI alem de um �11"�pat'e frente ao Soo LUIZ _ 2x2 ,,_m_ar-II O Que Vai Pelo Glória F.C"
cador final- o Glória goleou o Operário' com um estardalhante 7xl COCADA NA DIR""'ÇÃOI!i I parte no certame desta catego_

Dados téc,nicos - Notas
.

Tl:CNICA:
I
ria, prestes a ser iniciado.

Na tarde de ontem foi CUl1l- dínho, aos 20 da 2a. fase para o nutos da la. fase para o Glória. , Lançamos daqui um apêlo Mil

prfda a penúltima rodada do re- Floresta. Sitie, aos 10- da 2a. fase para; 'O. 'Por motivo de viagem do sr , jovens que desejam integrar a
turno da fase de classificação do Anormalidades: Foram expulsos Operário, Renê, aos- lC"!roppe, .Oswaldo i.Fonta.n, ,:vemtde ,assu-"equipe' gloriana;"'para"'pr�ura_
Campeonato da la. Dívísão da-l de campo aos" 10 minutos da 2a. aos 15, Carroínhas, aos 21. e Hop- mír a' direção" técnica do onze

Ligit Joinvillense de' FUtebol. fase os
-

atletas Felicio (do São pe aos 22 minutos da 2a. fase' gloriano, o sr. David da Graça,
. Na mais importante porfia d9.i Luiz) e Sagui (do Floresta) por para',o Glória. o popularissímo .COCADA._.

'

JOINVllLE; 5 D.E JUNHO DE 1960 rodada o Fluminense conseguiu I [ôgo violento. Sein\dúvida; alguma, Cocada
------------------------------�---------------------- manter a sua condíeão-de can- QUADROS: reune' credenciais de sobrajpara BAILE A CAIP'IRA:

Inaü'·VI·dade do "Bloco doChimarrão'"
- didato ao Quadrangular final, QUADROS:- bem se desíncumbír désta mís-

. abatendo ao Estiva pelo marca- S. LUIZ:' Raul; Alegria e Nê-
GLORIA: Rubinho; Fischer e são.

dor de 2xO. Enquanto isso o Ií- go; Richlin, Amauri e Biga; Pa- 'Egon; Nicanor, Welter e Buba;

der inviito Floresta não fOI' além
.

Z D' 1 F li
. Cocada, Mueller, Hoppe, Renê e

raguaio, uca, 'ame, 'e lCIO e
Canoínhas ,

de um empate frente ao São· Itamar (Feijão).
. Luiz. Para encerrar a rodada, I) FLORESTA: Nelson; Chuvisco e OPERAR,IO: Cardoso (Clecir);
Glória registrou uma espetacular Beto; Mingue, Souza e Sagui; Macuco e Quica;; Neri, Coca

goleada frente ao Operário, pe- Tite, Laurinho, Enos, Vadinho ff (Fanát.íco) e Jair; Curió, Car-

1'0 estardalhante marcador d� Laurinho . ríço, ,1-fascimento, Sibe e Altaír ,

7xl. O resumo das 3 partfdas é, GLORIA 7 x OPERARIO 1
êste: '

Preliminar: Não foi realizado,
Local: Campo 'do Glória;
la, fase: Glória 3xO;
Final: Glória 7 x Operário 1;
Juiz: Lúcio de Oliveira.
Auxiliares: Paulo Cidral. .

Goleadores: Cocada, aos 30,
Hoppe, aos 40, Renê, aos 44 mi-

MOVIMENTO DA EQUIPE DE

JUVENIS:

Estará. a cargo de Arthur Hop
pe, ,Q preparo .da nOO3!1. equipo
de juvenis, que deverá tomar

I

" \
i

Poro satisfazer às exigências de
todo cavalheiro distinto, M. Mirando

. (Alfaiataria Aurora) dispõe da mais .:

elevado técnica e perfeiçõo no corte

e acabamento de roupas masculinas.
. �� .. 'ô4õ
íeM./t-a_ u-L� � no 1/e4tzt.
Ç'Wa. maiO'[,f.1t�O

_

�

_

I <; ��"\L!//
_A__LF__�__OO___'�__�*L-�_IA----l=-'-'R__O�RA__ 1

AV. GETÚLIO VARGAS, 876
.�

Brasil x Argenti
na em Santiago 11- HOSPITAL SÁO LUCAS

LISBOA, 4 (UPI) - otto Glo

ria, técnico brasileiro do clube
Belenenses de futebol, foi mul
tado em 20 escudos por haver

pronunciado palavras ofensivas,
no curso de um encontro. T do eh-!A Federação Portuguesa de

I
I e

Futebol, impôs essa multa a Gló- RIO, 4 (Transp.) - O sr. Ge-
ria, por haver êle insultado o' át- ramo Starling Soa,res ·está man-,

bitro e os bandeirinhas nU{l1a.·. tendo entendimentos com diri

partida em que jogava o Bele- I gentes da CBD, no sentid'o de
:\8nses

-

cohseguiI: a reàliza.ção de um a

mistoso . entre as seleções do
Brasil e da Argentina, em bene
ficio das viÚmas dos terremo-
tos no Chile. A partida teria.

lugar em Santiago' do Chile,
sendo qUe as· entidades do Bra-

síl e da Argentina pagarianl' I
suas despesas, ficando a renda,l TELEFONES: - 4696 e 4697 (COM RÊDE IN'rERNA)
votaI 'para os chilenos. I_" � �� __

Os entendimentos que estã.o
sendo mantid'Os pelo sr. Geral-"
do Sfarlíng foram orientados

pelo próprio presidente Jusceli
no. Kubitschek, interessado em

que o espórte brasileiro concor

ra com uma parcela de auxílio
às vitimas da catastrofe da zo-

na meridional chilena.

....... MM -,

1JOPEBIIT
elA. BRASILEIRA DE FERRO E
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO S\A.
Importadores e Industriais

C U R I T I B A -- P A R A N Á
Loja: Rua. São Franc)sco, .204
Te'le9'ramas COFERMAT

.

Caixa Postal, 730

Matriz:
SÃO PA U-L O'

Rua FJonêncio de Abreu, 315
-- (0),--

. Ferros, chapas, araIi\eS, ,telhas:de Zinco e Alu

míniu, cimepto, cal, ,alvailléle, tintas, êhumbo,
cóbre, zinco, aztd_cjos, çalhfls, 'conexões louças
sanitárias,

.

'metais �ara .á.gua e vapor! tubos,
estanho, fe'rram!;lutas, frrra:gens, maqmnas pa-
ra indtistrias, pregos, P!trafusos. armas e

---' munições. ----

.....

�-

DEPÓSITO PRÓPRIO

Avenida Centenário N° 296
,

Pegado à Wsina Ferça e Luz

CAPANEMA

TELEFONES:

(Gerência
(C0ntabil.
(
(Vendas

(Depósito
4-4554

4-2773

I.

ARTIGOS SANITÁRIOS, INCLUSIVE DE FERrtO FUNDIDO
Distribuidores de: Cimento Comum Rio Brahç,p, Cimento Branco

Irajá, Conexões "Tupy", ProdUTOS de Volto Redonda, Tubos
Mannesmann, Carberundum, D urotex, Sri;:l�iJit, Ol')dalit e .Arti-·

gos de Ferro Fundido Barbo.ró.

.

CIRURGIA - MEDICINA - MATERNIDADE

CffiURGIA MEDICINAL DE URG1l:NCIA - OXINOTERA
PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO - RESSUSCITADOR
- RAIOS. X - RADI0TERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO-

, LETA E INFRA-VERMELHO - EANCO DE SAIfGUE -

i ORTOPEDIA E' TRAUMATOLOGIA 'COM MESA ,ORTO-

II PEDICA DE ALBEE-COMPER - SECÇAO DE MAT.ERNI-.

.

DADÉ COM MODERNA SA;LA DE PA;RTOS E
.

.

BERÇÁRIOS - ESTUFA"PARA" RECE1\l-
,\ �,

NASCIDOS D2EIS E 'PREMATUR;OS
O Hospital Está à Disposição dos Senhores Médicos
Todas Dependências -. Faia-se a�a Alemã

AVENIDA JOAO GUALBERTO, 1946
Curitiba - JUVEVE - Paraná

"A· Taba Bug-rina em Revista"
(Notas do Departamel'lto der

propaganda do Guarani E. C . )
pmposta, afim de jogai duas
partidas amistosas contra ô
Baependi F. C. de Jaraguá dQ
Sul. Se tudo -chegar a se con�

csetizar, ,após nossa visita. 3,0l

co-irmão, virão os jaraguaenses'
dillPútíl;rem :E'utebol de Salã'O e

Basquetebol nesta cidade. Bons
valores integram a equipe de
Jaraguá do Sul.

'

NOVO 'TECNICO DE
FUTEBOL DE SALÃO
O sr. Lucio de Oliveira, foi

convidado pelo Presidente do
Guarlllli à assurdr a direçãó de
Futebol de Salão desta Agre
mfação o qual aceitou a incum
bência. Assi.\'. teremos para Oi!

próximos 'treinos o sr. Lucio de
Oliveira. A Taba Bugrina em

Revista deseja. muitas feliéida
des ao sr, Lucio nas novas fuFl.
ções.

"

..,
,

E'SCRIToRIO:- RUA DO PRíNCIPE 575
" . \

- .'
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Ca_xias, Esta Tarde, Jogam
A.5 duas maiores expressões de JoinvilIe futebolística,. esta tarde, estarão se exibindo. em outros centras esportivos _ O Caxias Fute boI Clube estará preliando amistosamente na cida.de de São Fra!1 cisco do Sul frente ao Ipiranga Fu�

teto} Clube � O. encontro de auri-verde,!; francisquenses e alvi-negros Joinvillenses está empolgando a Babitonga, acreditando-se que a arr.ecadação seJa das melhores, tal o interêsse que· o embate está despertando - Enquanto isto Q.

América Futebol Clube abriu a sua temporada. pela .serra,. enfrenta nelo o .operário, na tarde de ontem, :na cidáde de Mafra _ l<la tar,de de hoje o Aqlérica, peliará em Can<;>inhas frente ao Botafoi'S - Finalmente 111a tarde de' segunda-fei.
�2 o l'ub:':) jJ'nvilleri�e encerr��'{� esta, temporada a.tuando na cidade .ele São Bento do Sul, quar!do 'cnfl"enta1'4 o B:ul"'eirant9 _ Que sejam felizes AmÉrica .� Caxias. --

".

.

AGRADECiMENTO AO CO
MANDO DO :130. B. C.

JORGE A. SILVA.
Dirê'tor de Propaganda

Pela maneira gentil e fidalga
com que o Gorr;ando do 130. B.
C. recebeu e alojou no respecti
vo Quartel as equipes do Cara
vana. do Ar e do Bocaiuva' F. C.
nos dias 28 e 29 de maio. O
muito Obrigado d'O Clube na,
Flecha.

.. OVIDIO SOUTO DA SILVA

I DEIXA JOINVILLE

,
Ao nosso >associado sr. Major

Ovidio Souto da Silva por sua,

transferência, para, Curitiba �

Pal'aná, desejamos nesta opor
tunidade muitas venturas e feli
'cidades nas funções' que irá en-

I
cetar.

-

..',
GUARANI.'E.C. VERSUS
BAEPENDI
O Guaraní E.C., recebeu uma.

• ••

Ad.vogado" .

éS! f!!'!!: !! ::!'!!! !! : = ! ! : =Se!! :"§ , = = se !!:g§!! = jE

Escritório Jurídico e Contábil
Direção do:- Dr. JOAO DIAS TAVARES

,

Advogado e Cdntador

Advocacla:- Civil - Comercial
Criminal.

Trabalhista

ContabUidade:- Legalização de llvros - Escritas
comerciais Perita,gens Judiciais ,8
Extras judiciais.

Rua 9 �e Marl;o, 595 - JorN�Escritório:

'ii-i ••••••,. i 'a. kM •• i.,. eM. li •• i.1 u ii Íi'I D. iii , 'q'iiiY1l+r.rrI. ii. i. 1m

DR. NELSON 1\1. COUTINHO

em· Outras

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Joinville" 5, de Junho de 1 ''0

I :FabrlÓ;;"'OS o' �dubo
"COMETA" pi plano
lOções em, geral e •

.", lonnulas dístíatee

PI qualque, e.pécie
cI:e pjaD.'aoãD.

"COMETA"· o adubo tndl'_'''
para uma bôa colheita.

fiA0 HESITE AO COMPRAR. EXIJA
·C O M ETA' ,& es'mó adquillndo

O que há d. lJIelhor.

/, Fabricantes exctustvoa.

INDÚSTRIA E COMÉRCIO - �w..THfll1/l :'KAES'EMOD�l' LTDA,
MATaIZ,

,tua 'oaquun Nabuco. 110

Caixa P05Iq!, G6 . FODe, 58�

,oINVILt.E· S. CATARlNA

"LIA"a
Avenida BrasIl. 967

roNE. 3· J -II (Interurbano)
FERRAZ DE V}\SCONCtLOS

E. r. C. 8. (Subürb!o)
E!JI. de São fQul9

Da.61lTot IM.
sAo PAULO

IUO DE IANl;IRO
PORTO ALEGRE

cuarnss .

too PI:rqta Gom� 130
C1 PostoL 861 • FooJ.�

BLUMENAU
Ruo Sdo Paulo. SSS

C ... Pcetcl. 559 • -Fcae. 1250

.... tradição :(:Ie qualiqade desde ,1903, 'O,. ,'<

Prefeitura
Decreto Nr. 956-60 Io Cidadão Baltasar B�s

ehle, Prefeito Mnnicipal
de Joinvi.Ue, no uso de

suas atrihpições' e na con

formidade com o. djSipost-'Q
no art. 127 § 3.0, íncíse I,
a" J.ei Estadul!<l nr. 22, de
14 de Novembro de 19t7:.

Art. 2.0) � O crédito a que
se refere o' -a.rtigo anterior cor
rerá por conta. do 'saldo econô
mico provindo do exercício an
terior.
Art. 3.0)

disposições

DECRETA
, Art. 1.0) - l"iça aberto o eré
,

dito especial na. ímportãneía, de
Cr$ 2��.943,20 (dullle.ntos e vint�
d0!S mil nove.oento!> e quarenta. e
três cruzeiros t} vinte. Qenta.v�s)
destinado à fazer fl;lQe às çes,· I
pesas com o l'�mllol$o. d<l,$. cnn�
�el'tQs efetuª,dos :no carro tau.

�ue dQ C01'J;!Q de, Bombeir9� VQ-
1t1�tlÍJ'iqii de Join:v.ille, ao �empu
e,m qu� este.Ve a. serviço, des,t'l
Pl'�flli tUfa, ' . \

JoinvilIe, 3 de junho .de 1960

BAL�ASAR �UsC�
Pr.efeito M;uni.ci}NI..l

JoinvHle, 3 <:le jUJJ.Uo dI} 19&0

:O� . .t\yl\tQRt I;'''LHAltES
Db"etar do �ll�diente;

.

R��'�:�,dedQ�e�$':'"
..

Clã,) GENER' � Té�:gica fe' CQ.eJt�ia!'
I

�"B(m'.a;Ii1óJ,tI;@, l)1!�SE,L ....,., PEÇAS _,.. 1\.Q�SS,c)�Qs.,
I;lERVI-ÇOS TECN:ICOS.

nua Dr, João Colin, 1567 - Caixa Postal, 505 - El}dere_ço
Telegráfico «GENER», - FQN;Ii:': 279'

....,___., J,OINV,II.LE .....,..._..,.

•
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:':EDITAL� DE' CITAÇÃO .ÇQM. O'
'
..

P'RAZO DE TRINTA DIAS
.

O Doutor FranciSco José Ro
..drjgues de Oliveira, Juiz de Di
reit(l da 2a. Vara, rm- exercíeín
do "'cargo de Juiz' de. Direito da

: lá.> Vara. da Comarca de' Join
viUe, Estado. de Santa. Catarina,
lJrJtsil, na. fôrma da:, Lei, etc!' ...

---------------í
LEITOR AMIGO,: _ Torne- i

se· sócio contrib.ui�lt.e· � Solli�
�de. de .Am�a�Q�. aos 1)Iber-,'
\l!;llosos PobrCli: de: Joi�ville. I

Música . . .�

têrmos da sua aluáid� carta, da
tada .d� 24 de setembro de 1959,
e insiste na sua retirada da só
cíedade e o pagamento da SUl"
quota de capital de conformida

de: com o. parágrafo único da
cláusula: 14a. do contrato so

cíal ; 70,) - OUtrossim e para
FAZ SABER a todos quantos que eventuais adquirentes de a

éste edital de notificação corn o ções da sociedade anônima em

prazo de trinta; (30) dias virem' perspectiva não possam alegar
ou dêle corihecimento tdverem, boa-fé nos, seus pretensos direi
que, por parte de Da. INGE CO-' tos, á Suplicante requer a V.
LIN BARBOSA LIMA, foi dírí- Excia., que sejam publicados pe
gida'a êste Juizo aos 31 de mar- la imprensa editais que conte
ço do corrente ano, a petição tio nham o inteiro teôr desta petí

.
seguinte" teôr r «Exrno. Sr, Dr. ção, pelo prazo mínimo de vín
Juiz de Direito. da la. Vara de te dias e máximo de sessenta" na

Joinv.me: lNGE COLIN' BAR- forma prevista no artigo cento
ROSA LIMA, brasileira de Iabo- e setenta e oito (178), inciso
res domésticos, domiciliada e quarto do Código de Processo
residente nésta, cidade; casada e Civil;'80.) - Pede, mais, que
devídamentg assistida 'por seu seja oficiado à MM. Junta C�:.
maeído - Cláudio Barbosa, Li- rnercial do Estado e à 'Bolsa 0-
ma; vem, por seu procurador ficial de Valores, em Floríanô
bastante, o advogado íntra-assí- polis, cientificando-as do, inteiro
nado, expôr, alegar e requerer (I teôr désta petição; 9.<0) - Pede,
seguínte ; 1.0) -, A Suplicante e finalmente, que, feitas as notí-'
socia da �ocieda-de por quotas ficações satisfeitas tôdas as' far
de responsabilidade .límítada se- malidades legais, sejam os au

diada nésta praça e que.gira sob- tos entregues ao advogado síg-
a razão social . de COLIN & natário desta, índependentemen-

M
..

I d J. ·11
CIA. LTD'A., com prazo de du- te de traslado. Para os efeitos

UDIClpa e OlnVI e' ração indeterminado; 2.0) _
fiscais dá à presente o valor de

Segundo dispõe expressamente Cr$ 3.000,00. N.T.P.D. Joinvil
O Plilr�g:rafo úníoo ..

, da cláusula Ie, 31 de março de 1960. (a) Dr.
décima quarta, do contrato 1$0- Carlos Casuma Nesse, (Sôbre
cíal:

..
«Para.a apuração, do valor' Cr$ 8,00 em sêlos estadoaís de- Ida q»otl/--?apital do' sõeío- pré- .. vidamente ínutílísadosj , DES

morto ou retirante, serão .atua-I PACHO, PROFERIDO NA PE. IRevogam-se as lizll:dos'OS valores do patrimôniQ TIÇAO SUPRA TR�SCR�TA:
em contrário,

.

SOCIal, o que deverá ser feito I
D. eA. Como requer, publican-

dentro do prazo de noventa dias do-se editais pelo prazo de. trín

C'omu:nique-iili1, Registre-se e da natificaç� .do retirante e de- I, ta (30) dias. Joinville, 31.3 ..60,
, Publique-se. verá SEU" pago ein seis •... » 30.) I (a) Dr , Norberto de Miranda,

� Aos 24 de setembro' de 1959' Ramos. Juiz de Direito da la.
a Suplicante dirigi.u à sociedade Vara.. «E, para os fins requeri
em �ef61'ência ao carta a seguir ?OS e afi.m de qu: se não alegue.
transcrita: «_.\ COLIN & CIA. ígnorãncía, expedlU-se o presen

L.TOA, ;Nésta. J:>.rezados eop,S,ó. te edital, que ' será afi�a?o no

CIOS. :E: verdadeiramente pesa,l"O'- lugar do costume e por COPia pu'
Registrado � Publicado nesta sa que me sil'vo da, presente. p�. blicad? pela imprensa' na fó�maDire-te::u:'ia do. Expeliliente. ra dar aos. meus . .e&tÜU1\,dos oon-

da, Lel. DADO e passado nesta.
sQcios Q �I-'..lso, prévio' (ie que. r� cidade de Joinville, aos quatro
solvi retirar:mé do quadro social (4) dias dO mês de junho do ano
dessa enti4ªde ..

, �J\zão, PQr que
de mil novecent0� e sessen,ta ...lhes peço 'qUe Seja iteIta:. a 'atua- (19602. Eu, ROdrlgO de Ollvelli�

liz�çã.o 'dós valores; do patrimô- Lobo� E�crivão, o datilog'l'afei e

p.io social,' g�. çonforWirdade com subscreVI. (a). Dr. Francisco
o dispôsto· 11a, :çi�usu:La décima. José Rodt'lgues de Oliveira, Juiz
quarta, - § tUi.i.cà" 'do nosso con-

de D!re'ito. �Sêlos afinal). CER

tr�,to �ociàl. lt'eço-Ihes qu� não TIDAO. .Cru:�IFICO! �ue a

vejam na ininha retirada outro presente e copIa autentIca. do
propósito ,ou outro <lbjetivo. se- original; do que dOoU fé.
nã'o o de tJrocurar para o 'meu Ja�nville,_ 4 de junho de 1960.
capital uma' remun,eração me-

O ESe:rlvao:
lhor do qUe a que nos últimos ROD1UGO DE O. LOBO
tempos, POr motivos óbv-i0S e

q�e escapam 'à veutad,e de tQdos
no.s, lhe tem podido' proporcio
nar a organização de que faze
mos parte. Limitada ao expôs.

- to »; 40..) - Em resposta,
<l< gerêncilJ, Ci,a <;ltestina,tária dessa.
carta rr;anifestQu a, S.Ui:!;, OPinião,
de que nili", cabia qualquer atua
lização de va,jo'!:es, e prQPôs, «co�
mo solução c,oociliat0",ü;t" um á •.

,'

gio de vinte :{l0r cento (20%»} Isôbre ° valor da cota da Supli
cante, PJ;Q.Ilo.sta. que, por mOlti.-.,
>'0S óbvios, não 1:>00e se1- aceita; r50.) - Embora ainda não haja;
feito a 'solicitada àtualização dei
vlJ,19res, 'nem apresentado qual
quer outra solução que pudesse'
Ser aceita pela Suplicànte, a ge
rência da Colin & Cia. Ltda
C_QllVOCOU uma assembléia ger�l
extraordinária, para o dia de
hoje, com o. objetivo "de, trans-.
:f[l;ll'mar a sociedade', qUe. é li�
:r;nitada, em an,ônima; S:o,),-

·

Face ao expôsto e para l'essll1va,
e.: conserv,ação dos se-ljls:direit1il3,
ê esta pata req.u.ere-lC <lo V. Excia.
qll!le se digne mandall 1'l0t�fiolJ,l" a
s�ciedade Colil'l,& CHli. Ltda, e
cada um dos seus- seguintes Só-,
cio:>: Rolf Colin, Kurt Carlos
Colin, Herbert COlin, Oswaldo A
Schlerr.w, H,el;muth V:Ol'l GehJ.en:
e ElisaJ;�eth 'li0:n Gefl:lelilr �Ull'\�l,
pelo �11teili'o, teô�: GJ:a IoJ1esel1lte. @

Para ciência de que: �) -. á
projetada transformaçij;o. social
Rão poderá afetar os diJ,1eitos. da
&uplic,,a.,ute. deGQlTE1�tel:l da �artlili

· ritferiq,� no �i!em �rc.eil:@, �té&;1i2',
· l?eti�ã� e, �l($.arnente �sseg'llr�� ,:;:_".�;;;;;:;:;:.==.::::;;:;;;;::::==:::::::c:;:::;:::::::;::;:;::::;;=;:::.::::t=IC;;::::;:::::;l�::;::::===
q-ps Ji);@J' tlis:W,QSitiv<;)s eXPlress@s d01
centrato social; b) - a Supli-,

eante ratifica integralmente os,

(Co.ra.()lus.ão. d,l'll Za. pag,)

cQla 4€., M,úsi'!'i:;);. de Mi1:\i1iq,ue fêz
0, j.ulgoa,Jljl·.Elfrto. Os v:encedores fo
r:am, Pilr:a: a· "'Faafarra, Ji.1est.iva";.
·P,li!;ul W,"int.er, e. pa.ra o "próprio";
'l1'ritz' Scl'l�·el'i.

,

.

Especi<!lJ;nente composto: l?ara.·

y, COJ�g�l'esso, também, foi @, seUl

i "l\'raeGoIl�um:'. S(H�,' autOr é jiÓ"
•

, 'S![ph 'Ha� e E.stlJ.. :fi{)� sUa obra
! dE:rracl.e:m, pOis :f:llMl:eceu pouco
i ,(e.pois. Além del:ltas,. outra.s Iil�
.: br as ter?-o sua. estreia por oca,
sião do gra;nde evento rel,igioso::
Ul).1a "Mis'3a Br·evis?', de Oskal'
Slgmund, um ;Hino Eucarístico
c)<; Johanes Hafner, e "l11.otetos';
corais, de Bilber.
O dera, assim cama Os lidel;el>

'l'tigps de cat)Qlic,i.snN germânica,

I esp.el:a. 1iJ.)!l� a:� belas IlJ.ll!5icas G::ue
'�f;rij.o o1:\vidas, d!;lral}te. o çqn
í g'liE1S,SP' Eupal'íiS;Uieo, de JY.lju.Piqm�, t
;cO!jltl1ibJ.lllIq, com· 11 sUa p8.;l;te· no.
1 evigoramento de fé religiqs.a,
qu.e se nota sempre após- co,nclfll

.. ves_. des� J'!1tureza.,

o seu médico lhe dirá porque Melhorai dá

IRIPE? RESfRIADO7

Tome 1 ou 2

comprimidos de
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,O ANTIGRIPAL MAIS USADO EM TODO O;."BRASIL

Poderio atômico dos E I.ga�
rantirá

.

nações ameaçadas
WASHINGTON, 4 (UP1) - Os Estados Unidos reiteraram I "durante algumas décadas maís"

que defenderão qualquer nação aliada cujas bases toreril atacadas de manter "somente entre si fO:h

pela União Scviética em presálía à vi-olação (aérea)' de fronteiras. tes .organizaçõe�".·
. .• EIsenhower fez essas declana-.O porta-voz do Departamento de Estado, Lincoln Whlte. fez ções na Casa Branca, ante' 14Q

esta declaração aos jornalistas quando lhe foi solícitado Um co-. delegados' à 2a.. Conferência!
mentárío sôbre a comunícacão, feita segunda-feira última Em Mos- Atlântica de Jovens Dirigentes;
cou pelo mínístro ' soviético da Defesa, Rodion Malinovsky, de que :.'-:Jliti'cos.

.

tinha ordenado � brigadas sovíétíeas atacarem qualquer base -te A Conferência é patroemades
.

onde pantíssem aviões que violassem as fronteira da Cortina de por varios grupos norte-amerl-,
canos que trabalhàm pelo &itQ

Ferro.
po pact<? do Atlântico (OTAN),

"Temos com vários países, midar governos que não têm ne- O chefe do govêrno dos Esta-.
acordos de proteção militar", nhuma culpa da .sítuação". ' .

dos Unid-C;s disse que na busca:
disse White, "e podem estar com-' VERMELHOS ,da compreensão ;internaci(i!l1al,
pletarnflnte certos de que êsses NA OTAN tarefa c:,ue qualificou de "chave
compromiSSOS serão cumpridos". WASHINGTON, 4: (UPI) - O da paz", as nações ocidentaiS
White fizera uma declaração, presidente. Eisenhower declarou ':mão têm que ser um clube ex

semelhante há três semanas, boje que as alianças ocidentais .clusivo. Não temos que ter a.

depois do incidente -lf0' U-2, mas não deveriam SEr tão exclUSivas, OTAN nem as organizações da
antes do fracaslio da Supercon- impedindO o ingresso nelas d1l- OTAN. Todo o mundo pode .in
fe,rência de Paris. Naquela oca- países atrás da c:rtina de Ferro gressar nelas, inclusive os pa;í
sii�o, suas observa-ÇÕes foram mo- que assim o ds.:;ejassem. ses -da Cortina de Ferra. Quan-,
tlvada-s pela ameaça, f€ita por Acrescentou, GOlll.tudo, que a si- co isto suceder, haverá paz e

Nikita Kruschev, de que Os so- tuaçã.o internacional é tão tensa. conseguiremos certo grau de fe
"iáticos adotariam drásti:cas me- que Os ocidentais necessita.rão licidade".
didas c{)Jltra tôda base de onde
partis&eIP-_ vôos de reronhwi
inE.:nto.
Isso· fJj antes de ter -::> presi

dente Eisenhower antmciado em

Paris; a 16 de,maio último, a

suspensão dos vôos de 'reconhe
cimento sôbre. a Rússia.

Bibliote'c'3 Municipal
Seu movimento no mês de maio

I volumes, a.presentando u'a m��
último: .

' tura à domícilio, atingiu a 1.47!J
No mês de maio d movimento

.

';'

de retirada de li-vros para lei- J ' vS:
dias de funcionamento). I Literatura infanto-juvenil 317
1l:sses 1.470· volumes distribu-I'

Moral e filosofia .. .. .. -4-:1:

eJ_TI-se. _P�los assuntos seguinte5� Re!igi.ão ..

.' ..... ,...
. . '9

dla diana de 58,80 volumes (2;), Cienmas SOClalS .. .. .. .. 20
I ' FilolOgia ,é--iingu-istica' . 14

Ciêilcias; puras .. .., Si
Ciências aplicadas .. '4ô
Belas artes e diveriiões ;'10

. Literatma geral .. .. 832
História Geográfia e Bio
grafias .. .. ,. ..

COl\rAR.CA DE JOlNVILLE

RODRIGO DE O .. LOBO White qualificou o discurso de
1.0 Escrivão do Cível e Comérci.o Malinovsky como "típico da tá-
Estado de Sa.nta Catarina . tica EOviética", de tentar "inti-

COMPlETQ
SORTIMENTO

NO ESTI4DO EM

\CASAdoN'O
.''--��. JOINVILLE �

,�������.���������'���
li AG:tNCL4MARITIMA �'SOUZA LIMA" LTDA.

10-6-60 '�RQSSlETT I " Lem:lres e Hull

20-6-60 "RUBENS" DuhlHn e Livel1lP0ID"li

18-7-60 '�Ro.SC:OE:"

Ca;p:e Town, East London e

DUl"'lban

26-7-60 �'DEL I US" Portos da Inglaterra

30'-7-60 "KINI<O M,ARU'" Cape l'ow.,r\ IEClstr lomdoll!
e 'Du,rbalíl

Fretes. le: Il1formarõ. es· CO.m os: A�entes,� 1 �'.

SiQ, �cl3c� �, S,uI - Santa Catar.1na 'llelefoDeSi IS8 e' 233�

Quanto a.OI idiôma em qul:.- se

acham impressos, assim se di!i.
tribuem:

vs..

1.418
·44

1.

..7

Português
Alemão .

Espanhol
Inglês ....

A co:nsulta e leitma na p·ió
: priia Biblioteca' pOdena ser es.ti
madas em. 220 volumes.
O acêrvo de livros neste m:êsI

. foi aumentado em 387 volumes,
elevando-se para 16.650 volumes.
IQ total de. sua existência. inven

,

tal'ülido.

1:-'os. inventariados 1 fói ree�'

bido de Orgão Oficial, 4' oferta,
I dos e 382 adquiridos plilr compra.

Os ofertantes foral1l'J: a. Emp!l;e
sul, Instituto dlD Ceará" Pedrt'l'
Colin e A.C.

A Mal\i;ria; ê, uma doença
que' produz fein�I!'" ca�afrios,
dôres; de eabella 'e mal estM"
geral.

'

Para confirmar o' dillignõsfil
co procure o depal'tam.enro
nacional de endemias rurais
- a Rua Jerônim'O CV&ellro
- 233, no horário das· "",00 às·
18,00 horas diàniamente e'

aos sábados das 7.00 às 11,00,
hora,s, onde ,são efetuados os

exames de sangue! e: distii
buíd'os gratuitamente' os me

dica'mentos anti-malár,icos.

Depa'rtamento dlos Cor..

, reios e 'Jlel�rafos,
Colocação 'de faixas de propa
g'a-nda política nos postes do<

"DCT .

De o(lrdem d(Jc Snr. Inspetor
! Chefe de Linhas e. Instalações

I da IDiretoria Regional dos Cor
neias, e' 'li't;I€grrnf0s· de Sta. Ca.·

'. ; ta;vina., cienti:fiiee, w todos os di'
. 'ri'gentes dos DiretfÍiÍ'ios dqs par

tidos P01íticos" (l):ue é expréssa-
.

.

mente proibida, a. colocação·' tie
:f,aixas de j}l'opaganda política
nos postes pertencentes a es-tlC

, Depaq:ta':fl1ento. �

I
Jbinville, 4 de junho de, 19ô.01

JÔSÉ PEDRO RAMOS
Guarda. Ene. da, la. Secção ile

Linhas Telegráficas .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Programas de 'Colonizaç,ão Prendem a Atenção

de Lídiea:es Cata,rinenses
lIiestes últim8.iõ dias, o ínterêsse pela fix:tçào de bases

�erais para; programas de ,colonização, em Santa Catarina, �'

aumentou bastante depois que" tál tema foi incluído na

agenda oficial dos trablhos do Seminário Saócio-Econômico

de Santa Oatarfna, iniciativa da Federaçãe das Indústrias
local. Assim, êste assunto será tema oficial áa pauta, de de

bates marcados para o período de onze e vinte de junho,
em Sete prósperos municípios, com o seguinte título:, «Va

iorização e recuperação de terras -:- Colonização, _ Pixa-

ção do homem à terra».,'
,

As cidades que servirão de séde aos, debates da, segunda
fase do Seminário Sócio-Econômico -de Santa Oatarlna, de

acõrdo com informações dadas à imprensa pelo supervisor
dos trabalhos, serão as seguintes: Chapecõ, Crisciúma, Con
córdia, Florianópolis, Joinville, Lages e Blumenau, Os I do

cnmentos relativos aos dezessete temas da agenda nascerão

e expressarão a realidade econômica e social do Estado, de

aeõrdo com o sistema pícneíro de ação pôsto neste Certame.
Tôdas as pessoas que' 'exercem funções de importância' nas
comunas terão oportunidades para opinar, discutir e apre

sentar sugestões: admínístradores, educadores, industriais

comerciantes, agricultores, banqueiros e representantes de

cla.S�s liberais. Para os levantamentos iniciais, foram dis

tribuidos no interior catarlnense eêrca dê dois mil questio
nários com perguntas sôbre' el�mehtós- 'gerais dé eneriià,
transportes, eomuníeações, edacação; fínaneíamênto da pro

clução, crédito bancário, saúde püblica, indústrias de cará
ter IC1laI,' como a, do .pínho, pesqueira e de, mate; (Agência
Naeíonal},

"PL,ACARD" DO DIA

O D I Á R I O D E M A I O R C I R C U L A ç Ã� N O E S T'A,Da
Ano X)(XVIII * Joinville, Doming6�',�5 de JunhO' de f960 * Número 8.04�

.s-
.

Imeaçar: 02 Serãa Ib,atido�
'MOSCOU,

4 (UPI)"'___ o- prt- evidente referência do avião nor-
'

meira-ministro soviético Nikita, te-americano U-2, dizendo:
Rruchev, voltou hoje a advertir "Estamos sempre dispostos a

que derribará qualquer avião (es- receber do exterior produtos e

pião) que sobrevoe seu país. exposições como. esta. M,as isso

Depois de percorrer durante quando é feito com o nosso co

uma exposição britânica de pi-o- nhecimento.
dutos plásticos que será .ínaugu- "Entretanto, quando alguém
rada nesta capital amanhã, e tenta enviar Um avião para nos

quando se dispunha a encerrar scbrevoar sem nosso conheci
a visita desviou inesperadamente: menta, então o abateremos a ti

o rumo da conversa com uma ros"

aKruchev Volla

DIA
...

Tacos Colocados,
LixDdos e Encerados

na Obra
TACOLlNDNER

'.�;:���� hoje u F.rm.-I�:E�u�:����€�.Magestos o\i,�M,ouumeuto ••.
ela popular, à Av. Getulio Jamil Mansur' _ Mrs. Baimond, (Conclusão da ·l� pag.) 11.000 m3 de pedra britada Capela do !'JS'.
Vargas n

, 844, Fone 623,. Ama- Romano _ sonia·Schlemm - 0- cortina Frankis, destinada a'pro- 135O.QOO quilos de areia e seixos. O FINANCIAMENTO ,

nhã, feriado religioso, estará de, mero Gomes _ Antonio Alves teger o, conjunto do Presbitério I O TEMP;L0 AI'6s haver recebidos estas'
plantão a Farmácia Vieira, à rua Batista' _ Laboratório Técnico da erosão, que poderia sofrer O PRõPRI�J»:ENTE, DITO, formações, que por certo In

In,

do Príncipe n. 685, Fone 2-1-4. Join:illense _ Engar:af�mento terr,e�o em conseqUênci� da de- Tão l�g�' esteja o .presbítérío �e_rão: o' melhor interêsse e�e.
Telegramas Retidos' Irmaos Souza - Adejamín Be- molíção do muro que hoje oam- em condições de funcionar. com JOlnvlllenses, indagamos de �'
Por insuficíência de endereço.- km para. Essa cortina compreende suas capelas laterais, €scac;ias de Gregório sôbre o andamento ua;

acham-se retidos na Agência A NOTICIA
um total de 39 estacas, com pro- acesso, etc., como local provisório obra se, o apoio que as llleslll

'Po��.s· Teleg:!laf1cru W'1a1• tele- Iundídade entre 7,5 a 9 metros, das solenidades religiosas, come- estejam merecendo da parte:
+_ Por motivo do feriado relígtoso totalmente reforçadas com ferro, çará a' demolição da velha igre- povo. O ernínente prelado en;",Qgramas para as seguintes pes- d' hã d d'dE""c aman ,segun o Ia o s- em processo adequado às condi- [a e a construção do novo tem- informou-nos que cêrca de

"

pfrtto Santo, A NOTICIA não ções f'o terreno e às peeulíarída- plo , O seu Altar Mór terá a al- pessoas estão contribuindo ln
�

terá expediente amanhã. deíxan- des da construção. t.ura de 16 metros e' a abertu�a salmente, com importâncias�:do de circular terça-feira, INDICAÇõES DA ue 29 metros. Para que se tenha. versas, pata o custeio das obr

Hóspedes GRA�IOSIDADE uma previsão ele sua grandíosída- O; andamento das obras é sati8�!:
Acham-se hospdados no Pa- RA CONSTRUÇÃO de basta dizer que 5p pessoas po- tório, sendo que o seü engen!1éa

lácio Hotel OS ienhores Norberto Visto que o conjunto de de- derão tomar ,a comunhão ao )'.0 fiscal as ,visitá ,diàriameni:
G. Toedter, supervisor de Ven- pendências do Presbitério, antes mesmo tempo. A grande abóba- inspecionando os trabalhos T

\

mesmo que esteja inteiramente da" pratírá do fundo do altar- dos 'Os fornecedores' de ,mat'erl'
�

das da firma Prosdocímo S. A. ,
aI

procedente de Cúritiba; O. s.' concluído, te,rá que .servír como mór e alcançará o início do cor- têm atendido com grande 'OOj
Dal Sasso, gerente da secção de' templo provisórío, quando fôr po da Igreja. No espaço entre vontade, seja fazendo doações se.

vendas da Martini &<Rossi' S.A., necessano ínícíar; a ,de�olição êsses ,dois pontos será Ievantado ja oferecendo preços maís ace�i.
de São Bernardo do Campo;

do atual, foram feitas tôdas as um arco de grandes proporções, "eis. Aliás, as 'doações da indús.
Uahib Tanus, engenheiro civil da' previsoes para essa cricunstân-. cujas extremidades serão localí- dia e comércio, bem, como o au.

Prefeitura Municipaí de Curiti- cía, tendo sido inclusive instala- zadas nos pontos exatos em que xílío da Prefeitura, têm sido u
, dos exaustores de ar, qtle servirão se situarão as marquises laterais. máis valiosos. Concluindo. disse:ba.

à Cripta. Até o momento a., O corpo .da igreja, excetuando o- nos 'ainda S. Eminência:
2S Anos de Servieo " construeão ,dQ presbité.t;io'exigiu Prebítérío, t�rá a 'largura' de 15 - "A receptividade, dos join.
Oompletou ontem 25 �ãnos de o segumte: 7.000 hora� de trab�- mett:0s,e 0, cçm�rimento ::le

..

48 villenses cOlll relaç� às 'Obras da
Gerviço à Cia de Cigarros 'Souza lho;, 2. 7�O';SàCas de clmento; .. metroS, até a entrada priRcipa:l. Catedral é màis do qUe extraDr.
Cruz, nesta cidade. o sr. Af,ouso g. 000 qUllo,s de fer�o; 5.000 tá- A �ave central, naves laterais e dlnárfa, porém- precisamos ainda
Marcelino' Wolff. Pela sua de- buas de 3 a 5 metros de compri- 'rôro terão a altura de 22 metros. incentivar mais as nossas cam,

(Hcação aos devel,"eS das funções mento; 1.500 vigotes de 8x8; ,'. Duas mil pessoas poderão, 3.CO-, panhas, para não diminuir o rito
que, teJ;Il exercido neSSe longo pe- 126 quilOS de concreto, haverido mo-dar-se, asentadas, na nave mo doS trabalhos".

- riodo de trabalho e pela capaci-' ainda de reserva 10.000 quilos de central. cuja construçfj,o obed:e- - - - -

dade demonstrada no 'cwnpri- ferro,' 40.000 quilos de pedra e cerá a um' plano inclinado, com Estas últimas palavras, de D0ffi
menta ,de seus deveres, 'conquis- areia e, já encomendádos" maiól visibilidade frança para 'O altar, Gregório representam mais um

tau o sr. Wolff a estima e o poiS não haverá uma coluna si- apêlo a todos Os joinvillenses. �
apreço de seus chefes e colegas QUARTA ..FEIRÁ ,quer no, Espaço aberto da nave. constatando, pe10 relato acíml
de trabalho, que ontem lhe pres- 'No Côro, cuja construção foi pro- o que significa a obra, 1ll0nUInen.
taram homenagem pelo. trans-

4 MILIIQES da,Fleder81 jetada em forma de galeria, pJ- 'tal que se está elevando na colina
curso da expressiva data. Pelo SEXTA-FEIRA derão agrupar-se 500 pessoas. No histórica ,onde se_situa o coração
lnesmo motivo enviamos tam- 500 MIL da Nossa Loteria total. a Igreja poderá acolher '.. católico de Joinville, por celio

bém nossos cwnprimentos. serão vendidos pelo 4.500 pessoas. Nas naves late- todos os joinvillenses terão mais

Pl1'ó-'Catedral CENTRO LOTERICO tais, qUe servirão de vias de ,cir- incentivo em aprovei�ar o ellliejo
- o maior _' culação, _serão também localiza- das festas populares da Catedral

RUA DO PRINCIPE, 445 - das a estações da Via Sacra e Cm pleno desenvolvimento, pa�
Filial na os Confessionários, dois dos Gal' seu máximo. auxílio. a 'essa

. Ar. Getúlio Vargas, 1345 quais, funcIonarão igualmente na grandiosa realização.
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Pidel Castro Convida,
Krusche'V a Visitar Cuba.
HAVANA, 4 (UP!) -, "E _por f'Isto é mau. muit,) mau'" e

'que não?", Era a pergunta de "com isto o govêrno define muito Bicicleta R9uba.,da, ou
muitos cubanos nas ruas quando' bem sUa politica". Até agora Ü' Levaua Por Engano
;Se anunciou qUe Kruschev acei- govêrno não fêz declarações ofi- Foi roubada ou levada por �n-
tára o· convite feito, por Fidel ciais sôbre o assunto mas os h-gano na man a de ontem, de-
>SastJ:o para: visitar Cuba notícia 'despachos' de Moscou a respeito, , fronte ao Cine Colon, uma bici-
({ue nib causou maiores surpre- foram di�lga(los imediatamente cleta de marca Centrum, cÔ:·
.mE. No entanto diziam outros:' pelas emissôras oficiais. Desde a \'erde, pertencente ao Sr. Saul

visita de Mikoyan a Cuba espe- Evaristo. residente na Vila Ely.
rava-se que ,!) govêrno tentaria No local foi deixada uma de iden

I t!·azer.
Kruschev ao país. Ulti- ticas características, de placa ..

mamente a imprensa do- govêrno 19817, chaSSis 493244 'e que se

'revolucionárió começou a redo- encontra na DRP à dispOSição da

I brar sçus elogias a Rússia e' "paí- pessoa que' ina,dvertida'mente te

ses socialistas", enquanto insul- nha levado a bicicleta trocada,
tava o,s Es'tados Unidos. ,pal�a fazer a respectiva troc,a:
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Para os lo�redos pobres o'L

líam' as capelinhas humildes, pa
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Chapas óndulodcs e lisas. Tubos
de pressôo e poro esgoto s'onit6rio

_, Caixas d· águo.Chopas lisos flexjyeis
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